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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens e
chuva passageira durante o dia.
À noite o tempo fica firme.

s   32º C  
t  22º C
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Anápolis já conta 10 mortes em decor-
rência da dengue. O município está no
topo dos óbitos. Mesmo assim, pessoas
demoram a procurar médico. Cidades 11

Serviços
desaceleram
em Goiás, na
contramão do
resto do País
A indústria de serviços em Goiás não conseguiu acom-
panhar o desempenho do setor no restante do País em
janeiro. Esse descasamento entre os resultados no Estado
e nas demais regiões acompanhadas pelo IBGE tem
sido observado ao longo da segunda metade do ano
passado e repetiu-se neste início de ano. Econômica 4

A fim de combater a dengue
nos municípios goianos, a SES-
GO distribuiu materiais para as
visitas, manejo ambiental, cons-
cientização e assistência às pes-
soas com sintomas. Cidades 10

Saúde distribui
materiais para
combate à dengue

No domingo, as equipes jogarão
o Clássico Vovô pela segunda
vez nesta temporada, de novo
no Estádio Olímpico. Na 1ª fase,
o Atlético fez 3 a 1. Esportes 8

Galo e DraGão
voltam a se encarar
por vaga na final

Desinteresse 
pela dengue

preocupa

Como funcionam
quociente, sobra
e suplência
Em 2020, vaga na Câmara de
Goiânia “custou” 16,8 mil votos.
Este ano, Capital vai eleger 37
vereadores e não 35. Política 5

Juraci deve ser
aposta do PSDB
em Rio Verde
Vanda Rizzia, presidente muni-
cipal tucana, afirmou que a sigla
trabalha para providenciar a fi-
liação do ex-prefeito. Política 2

História da ilha
de R$ 10 mi que
foi posta à venda
Goiás não possui ilhas formadas
naturalmente. Mas o corretor
Welerson Nunes tentaria corri-
gir a informação ao ler isso. Há
poucos dias, ele anunciou uma
ilha em Itumbiara. Cidades 10

Trindade tem
alta no mercado
imobiliário 
Conhecida por abrigar a maior
festa religiosa do Centro-Oeste,
a Romaria do Divino Pai Eterno,
Trindade também está vendo
sua população vegetativa cres-
cer a passos largos. Cidades 11

Mutirão e lançamento de obras:
grande passo de Vilmar Mariano
Vilmar Mariano era só felicidade na sexta-feira. Finalizou uma semana
importante para a Prefeitura de Aparecida, da qual é prefeito, e, ainda
mais, ao seu projeto de reeleição logo ali, em outubro. Vilmar, na quar-
ta-feira, anunciou que em breve Aparecida se tornará um canteiro de
obras com investimento de R$ 505 milhões em diversos bairros. Política 6

Goiás poderá alcançar produção de 1,2 milhão de toneladas até o final do ano

Compensação de
boletos no mesmo 
dia começou na sexta
Negócios 17

Safra de grãos deve
chegar a 295,6 mi
de toneladas
Economia 4

O solo fértil de Goiás dá as boas-vindas ao início do plantio do tomate indus-
trial, uma etapa crucial que sinaliza perspectivas para a agricultura do Estado.
A expectativa é de alta de 24,8% na produção de tomate em 2024. Cidades 9

Tomate industrial impulsiona agricultura



O ex-comandante do Exército Marco Antonio Freire
Gomes disse, em depoimento na Polícia Federal (PF), que
o ex-presidente Jair Bolsonaro lhe apresentou pessoal-
mente, em reunião na biblioteca do Palácio da Alvorada,
no dia 7 de dezembro de 2022, uma minuta de decreto
para consumar um golpe de Estado. O teor do documento
foi lido na ocasião por Filipe Martins, então assessor es-
pecial para Assuntos Internacionais da Presidência, disse
Freire Gomes. Também estavam presentes o ex-coman-
dante da Aeronáutica Almir Garnier e o ex-ministro da
Defesa Paulo Sergio Nogueira de Oliveira.

Conforme transcrição do depoimento do general Freire
Gomes, ele diz “que se recorda de ter participado de reu-
niões no Palácio da Alvorada, após o segundo turno das
eleições, em que o então presidente da República, Jair
Bolsonaro, apresentou hipóteses de utilização de institutos
jurídicos como GlO [Garantia da lei e da Ordem], estado
de defesa e estado de sítio em relação ao processo
eleitoral”. Freire Gomes afirma que, em reunião posterior,
deixou evidenciado ao presidente Jair Bolsonaro que “o
Exército não participaria da implementação desses insti-
tutos jurídicos visando reverter o processo eleitoral”.

O sigilo sobre o depoimento do ex-comandante do
Exército foi levantado nesta sexta-feira (15) pelo ministro
Alexandre de Moraes, relator no STF do inquérito que
apura a suposta tentativa de golpe de Estado promovida
por Bolsonaro e auxiliares diretos e militares. (ABr) 

2 n POLÍTICA

Freire Gomes
confirma que
se reuniu com
Bolsonaro

Gabriel Neves

O PSDB pode apostar no
nome do médico e agrope-
cuarista Juraci Martins para
disputar a Prefeitura de Rio
Verde nas eleições municipais
deste ano. Pelo menos essa é
a expectativa desde que pas-
sou a circular no bastidor po-
lítico da cidade do Sudoeste
goiano a informação de filia-
ção dele à legenda tucana há
algumas semanas. 

Ex-prefeito de Rio Verde,
Martins teria sido sondado
pela cúpula do PSDB no início
do ano para a filiação. Segundo
políticos da cidade, houve re-
sistência no início para aceitar
o convite, mas posteriormente
Martins teria acenado positi-
vamente para a sigla.

Na semana passada, duran-
te entrevista à Rádio Rio Verde
FM, a presidente do diretório
do PSDB em Rio Verde, Vanda
Rizzia, afirmou que o partido
estaria providenciando a filia-
ção de Martins. 

Ainda de acordo com polí-
ticos locais, grupos de What-
sApp foram surpreendidos nas
duas últimas semanas com a
informação de que Martins
poderia disputar a Prefeitura

de Rio Verde, uma vez que o
ex-prefeito não dava demons-
trações de voltar a postular o
Executivo municipal. 

A reportagem do HOJE pro-
curou lideranças do PSDB na
tarde de sexta-feira (15) a fim
de apurar detalhes sobre a fi-
liação de Martins ao partido e
sua possível indicação à pré-
candidatura de prefeito da ci-
dade, mas não obteve resposta
até a conclusão da edição. 

Caso o projeto tucano se
viabilize, o médico deverá con-
correr em um cenário eleitoral
que já conta com pré-candi-
datos com apoio do governa-
dor Ronaldo Caiado (união
Brasil) e do ex-presidente Jair
Bolsonaro (Pl). 

Epicentro do agronegócio
em Goiás, a cidade de Rio Verde
deve ver, nesse sentido, o atual
prefeito Paulo do Vale (uB)
apoiar o pré-candidato Wel-
lington Carrijo (MDB), nome
da base caiadista. 

O ex-presidente da Assem-
bleia legislativa de Goiás (Ale-
go) lissauer Vieira é o pré-
candidato do Pl na cidade que
recebeu em diversas ocasiões
Jair Bolsonaro. Ao jornal O
HOJE, Vieira afirmou no início
do ano que buscaria uma fren-

te ampla para disputar a Pre-
feitura de Rio Verde. 

Do lado da oposição, ainda
há os nomes de Osvaldo Fon-
seca Jr. (Republicanos), sonda-
do para a vice de Martins, e o
deputado estadual Karlos Ca-
bral (PSB).

O projeto do PSDB em Rio
Verde reflete um novo posi-
cionamento do partido que
busca recuperar o espaço que
perdeu nas últimas eleições.
A estratégia para este ano, de
acordo com as lideranças da
sigla, é penetrar nos municí-

pios brasileiros fazendo o
maior número de prefeitos e
vereadores e chegar melhor
posicionado no pleito de 2026. 

O ex-governador e presi-
dente nacional do PSDB, Mar-
coni Perillo, tem reafirmado
em entrevistas e através das
redes sociais que no sentido
ideológico, os tucanos devem
ter uma postura de equilíbrio
e de distanciamento da pola-
rização que se desenhou na-
cionalmente entre o presiden-
te luiz Inácio lula da Silva
(PT) e Bolsonaro. 

Conforme mostrou recente-
mente a coluna Xadrez, de O
HOJE, foi de olho no potencial
econômico, alavancado pelo
agronegócio, que Marconi rea-
lizou rodadas de conversas com
o setor no início deste ano a
fim de restabelecer o diálogo
com os produtores rurais, em
um programa que recebeu a al-
cunha de “Tucanagro”, que visa
discutir políticas públicas vol-
tadas para o agronegócio brasi-
leiro e que será apresentado
em todos os estados da federa-
ção. (Especial para O Hoje)

PSDB pode apostar no médico e agropecuarista Juraci Martins para disputar a Prefeitura de Rio Verde

Vanda Rizzia, presidente do diretório
municipal, afirmou que a sigla irá
providenciar a filiação do ex-prefeito

Vanderlan usa a expectativa 
como estratégia de campanha

Senador Vanderlan Cardoso (PSD), líder cravado
nas pesquisas para prefeito de Goiânia, adotou o
mistério e expectativas como estratégias de cam-
panha. Quanto mais silêncio ele faz sobre ser can-
didato ou apoiar alguém, mais permanece na mídia.
Dia sim e outro também, veículos de comunicação
especulam sobre seu futuro. Já escreveram e noti-
ciaram que Vanderlan poderia se aliar ao PSDB e
PSB. Outras informações diziam que poderia ser
vice (pasmem!) na chapa petista da deputada Adria-
na Accorsi. Houve especulações de que desistiria
da candidatura em Goiânia para apoiar sua mulher,
Izaura Cardoso (PSD), a prefeita de Senador Canedo,
onde começou sua carreira política. Nada aconteceu,
mas seu nome não saiu dos noticiários, na maioria,
positivos. O fato é que Vanderlan continua liderando
pesquisas para prefeito da Capital, mesmo tendo
um monte de adversários dizendo que ele não tem
grupo político e que estaria com dificuldades para
‘segurar’ parte do PSD que se encontra no governo
Ronaldo Caiado (uB). Sobre não ter grupo de sus-
tentação, sua assessoria diz que o governador Caia-
do também não tinha um e contava com poucos
prefeitos. Então, na avaliação deles, assim que
anunciar sua candidatura, ele vai revelar quem já
esteve com ele e que partidos vão
apoiá-lo. “O senador
vai agregar lide-
ranças como fez
Caiado que, inclu-
sive, buscou o MDB,
seu adver-
sário, para
ampliar o
grupo de
apoios”, con-
ta um auxi-
liar.

Denúncia de Davi Pires incomoda
O pré-candidato a prefeito de Aparecida do Rio Doce,

no Sudoeste goiano, Davi Pires (PRD), disse à Xadrez que
sofre campanha de descrédito “a mando do prefeito Edy
Carlos Bodão (MDB)”. Tudo começou quando “denunciei
um loteamento irregular do prefeito que soterrou uma
nascente”. Com a palavra, o prefeito.

Ataques na mídia
Davi acrescenta que tentam,

por meio de publicações na mídia
local, denegrir sua imagem e ri-
dicularizar suas falas. Ele afirmou
que levou ao conhecimento do
Ministério Público e da presidente
do PRD em Goiás, deputada federal
Magda Mofatto.

Tarcísio fica
Cobiçado pelo BB de Ciro No-

gueira e por Jair Bolsonaro (Pl), o
governador de São Paulo, Tarcisio
de Freitas (Republicanos), disse que
está bem na legenda e não pretende
sair agora. Não precisa pois não é
candidato a prefeito.

Lucas mais forte
Ao deixar o Podemos e se filiar

ao uB, o prefeito de Águas lindas,
Dr. lucas Antonietti, fortalece sua
reeleição e consolida o apoio do
grupo ligado ao ex-prefeito, Hildo
do Candango (Republicanos).

Túlio, a pedra
A incógnita em Águas lindas é

se o líder da oposição, Túlio Santillo,
terá a mesma força política em
transferir votos como ocorreu em
2020, quando o candidato apoiado
por ele quase derrotou o Dr. lucas,
que teve apenas 35 votos de frente.
Túlio diz que agora apoia um can-
didato melhor, Sargento Ribeiro, e
conta com Marconi Perillo (PSDB).

Agro Centro-Norte
A importância do agro goiano

atraiu a GCS para o Centro-Norte,
principalmente Goiás, que já opera
com escritório no Estado. Depois
que adquiriu a Dayna Capital e a
Dayna Rural, a GCS fez a fusão das
empresas para atender o vasto mer-
cado do setor. Essa estratégia visa
conectar empresários locais para
oportunidades no Brasil e no exte-
rior. (Especial para O Hoje)

PSDB deve apostar em Juraci
para a Prefeitura de Rio Verde

General diz que minuta do golpe foi lida no Alvorada
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OPiniãO n 3

Pautas antigas 
ainda são muito atuais

Camila Santiago

A semana do consumidor serve como um estí-
mulo para o investimento das empresas em pro-
moções e condições especiais para as compras. A
data foi criada para frisar a importância da defesa
dos direitos do consumidor. No Brasil, o Código
de Defesa do Consumidor é o instrumento legal
que regulamenta as relações de consumo e institui
uma política de proteção ao consumidor, consi-
derado um sujeito vulnerável no mercado de con-
sumo. Entretanto, apesar desse regramento voltado
à defesa do consumidor, algumas situações ainda
acentuam a vulnerabilidade dos compradores nas
relações de consumo. uma delas é a “pink tax”,
ou taxa rosa, em uma tradução literal.

A “pink tax”, tecnicamente, não se refere à tri-
butação, mas a uma diferença de valor em produtos
destinados a mulheres e meninas que, usualmente,
são mais caros que aqueles semelhantes destinados
ao público masculino, fato que onera despropor-
cionalmente as mulheres consumidoras. Alguns
produtos, como lâminas de barbear, peças de ves-
tuário, brinquedos, artigos esportivos e até mesmo
acessórios para bebês tem preços mais altos
apenas por serem de cores comumente associadas
ao gênero feminino (a exemplo do rosa), por
conter elementos tipicamente ligados ao universo
feminino, ou simplesmente pelas embalagens es-
pecíficas para mulheres.

Esse problema é agravado quando levamos em
consideração a diferença de renda entre homens e
mulheres: segundo o IBGE, no Brasil, as mulheres
ganham, em média, 30% a menos que os homens
e, nesse contexto, a “pink tax” acaba sendo um ins-

trumento que, além de desequilibrar a posição das
mulheres nas relações de consumo, reforça a desi-
gualdade de gênero na nossa sociedade.

Apesar da rede de proteção conferida aos
consumidores no Brasil, os fornecedores ou fa-
bricantes têm a liberdade de determinar o preço
dos produtos. Entretanto, é possível questionar
esse tipo de prática de diferenciação de preços
por gênero. Nestes casos, recomenda-se que os
recibos e notas fiscais sejam reunidos para que
as consumidoras possam comprovar essa distor-
ção de preços e formalizar reclamação junto aos
órgãos de defesa do consumidor. Fotos dos anún-
cios também servem como uma demonstração
de práticas discriminatórias às consumidoras
por parte dos estabelecimentos comerciais.

De toda forma, o consumo consciente ainda é
a melhor saída. A busca por alternativas aos pro-
dutos classificados como femininos é uma opção
para que as consumidoras gastem menos, além
da pesquisa de mercado em estabelecimentos di-
ferentes que oferecem os mesmos produtos. En-
tretanto, é apenas com a conscientização da so-
ciedade sobre a discri-
minação de gênero que
práticas como a “pink
tax” deixarão de existir
e as mulheres poderão
alcançar uma posição
de equilíbrio maior nas
relações de consumo. O
essencial é que haja uma
conscientização coletiva
sobre essa prática dis-
criminatória de gênero.

Paula Toyneti Benalia

Imagine que você não tem poder de escolha.
Para sair de casa, precisa pedir permissão ao seu
marido ou, então, falar somente o necessário. Você
não deve pensar muito e, para ser uma mulher
“perfeita”, precisa saber bordar, cuidar muito bem
da casa e ter filhos saudáveis. Sua vestimenta?
Precisa estar de acordo com as regras sociais.

Imagine-se acordando em uma sociedade em
que o cotidiano feminino se baseia em afazeres
domésticos e atividades do lar.

levou um susto? Estamos falando aqui da vida
das mulheres do século XIX, mas, talvez, você
tenha achado essas pautas normais no cotidiano
de muitas mulheres do século presente.

Quando falamos do Dia Internacional da Mu-
lher, sempre vem à mente a luta diária que todas
nós enfrentamos em diversos contextos. Conquis-
tamos tanto, mas, se olharmos com clareza, ainda
temos muito para buscar. Hoje somos tão empo-
deradas, colocamo-nos em meios que até então
eram somente masculinos e gritamos por aí como
somos donas das nossas vidas.

No entanto, se você ler as notícias todos os
dias, vai ver a todo tempo mulheres sendo abusadas
sexualmente, assediadas, julgadas, sofrendo com
relacionamentos abusivos, entre outras coisas.

Será mesmo que a mulher pode colocar a
roupa que quiser para sair de casa? Ou o que
ela veste determina como será o seu dia? Os
cargos altos, de chefia, de liderança, estão divi-
didos igualmente entre homens e mulheres? Te-

mos igualdade corporativa? Igualdade política?
Violência doméstica parece ter virado rotina
nos noticiários. E os salários? Costumam ser
iguais para os dois gêneros?

Sabemos a resposta de todas essas perguntas
e, se olharmos lá para o século XIX, ainda
vivemos muitos abusos que eram “comuns” na-
quela época. Ou seja, as pautas antigas ainda
são muito atuais.  Não vamos dizer que não
conquistamos. Nossa, como conquistamos! Mas
essa luta está longe de terminar.

Nesse Mês das Mulheres, que possamos ser
como as heroínas dos nossos livros preferidos.
Aquela guerreira que luta o livro todo pelo pró-
prio final feliz e que não fica esperando por um
príncipe encantando que chega no cavalo branco.
Não! Ela monta no cavalo e vai lutar por seu
próprio destino. Ela não desiste, não deixa de
sonhar com um capítulo mais feliz, e, quando
não encontra, escreve uma nova narrativa.

uma mulher que sonha, chora, ri, sofre, briga,
luta, discute, insiste, ama,
sem se importar se terá
um fim, mas que imagina
sempre um recomeço,
seja em outra história ou
na série da sua vida. O
meu desejo hoje é que
todas nós possamos ser
best-sellers, premiadas e
reconhecidas e com um
aviso de que somos as
mais especiais do livro!

Camila Santiago é docen-
te do curso de Direito da
Estácio

Paula Toyneti Benalia é psi-
cóloga, administradora de
empresa e autora da trilo-
gia “Deusas de Londres”

Pink Tax: mulheres pagam mais

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
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ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Mary Cristiane

Já imaginou a possibilidade de desfazer padrões
repetitivos e negativos das gerações passadas?
As leis Sistêmicas, denominadas por Bert Hellinger
como "Ordens do Amor", formam a base do pen-
samento sistêmico e regem as relações humanas.
No total, são três leis fundamentais que demandam
respeito para manter a harmonia: lei do Perten-
cimento, lei do Equilíbrio e lei da Hierarquia.

A lei do Pertencimento destaca o direito igua-
litário de todos pertencerem ao núcleo familiar.
Esta lei natural opera independentemente da
nossa vontade e exige a inclusão de todos os
membros, vivos ou mortos. Já a lei do Equilíbrio
permeia todas as relações humanas. Funciona
como uma balança que busca a equivalência nas
trocas, especialmente nos relacionamentos con-
jugais. uma troca equilibrada nas relações exige
a aceitação de receber sem necessariamente com-
pensar, evita que o desejo de doar se transforme

em desequilíbrio. Quando há um comprometi-
mento excessivo com a compensação, a hierarquia
é distorcida e gera uma sensação de sobrecarga,
de injustiça. 

A última ordem do amor, a lei da Hierarquia,
orienta-se pela chegada cronológica ao sistema.
Isso indica que os membros mais antigos têm pre-
ferência diante dos mais recentes. Ela prioriza a
família atual sobre a anterior, independentemente
da qualidade do relacio-
namento precedente.
Respeitar avós, pais e ir-
mãos mais velhos é es-
sencial. Compreender e
respeitar as “Ordens do
Amor” possibilita pro-
mover relações mais
saudáveis e sustentáveis,
além de romper com pa-
drões disfuncionais que
atravessam gerações.

Mary Cristiane é advo-
gada, psicóloga e autora
do livro “Amarras do
Destino”

Três ordens do amor

Presidente
Gean Alaesse 
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

{
Estou aqui para me

desculpar com a

Prefeitura de Goiânia por

conta de um erro. É uma

retratação com a

Prefeitura […]. A notícia

chegou para mim como

um recorte e eu

interpretei erroneamente

como sendo a Prefeitura

de Goiânia, mas não era”

Alysson Lima, jornalista e ex-deputado
estadual, ao publicar, na última sex-
ta-feira (15), uma retratação após fazer
alegações falsas quanto ao uso de di-
nheiro público pela Prefeitura de Goiâ-
nia. O político interpretou erronea-
mente a manchete de um veículo de
comunicação, o qual informava que
uma prefeitura em Goiás teria efe-
tuado o gasto de R$ 163 mil ao comprar
um brinquedo de parque. Assim, Alys-
son divulgou, em suas redes sociais,
um vídeo em que demonstrava seu
descontentamento, informando que
entraria com ação contra a gestão de
Rogério Cruz. “R$ 163 mil um brin-
quedo, apenas um brinquedo, para
um parque aqui para a capital. Óbvio
que nós vamos entrar com uma ação,
judicializar esse abuso com o dinheiro
público praticado pela Prefeitura de
Goiânia”, disse Lima. Entretanto, a
matéria utilizada para embasar suas
críticas falava sobre a Prefeitura de
Santa Terezinha de Goiás, não sobre
a administração da capital. Ao notar
o equívoco, o ex-deputado estadual
se desculpou em suas redes. “É claro
que os advogados da Prefeitura terão
toda a liberdade de poder, de repente,
entrar com uma ação contra mim. […
] O errar é humano”, afirmou.

@jornalohoje
o governador Ronaldo Caiado (união Bra-
sil) venceu a queda de braço com o depu-
tado luciano Bivar. não só porque elegeu
o nome que queria sucedê-lo na presidên-
cia, antônio Rueda, mas porque a expulsão
de luciano Bivar da liderança já pode ocor-
rer na próxima semana. a postura do go-
vernador, que tomou frente nos discursos
após os incêndios na casa de Rueda, garan-
tiram a ele novamente os holofotes e mais
um passo para se viabilizar na disputa pre-
sidencial, em 2026.

@ohoje
a deputada federal Carla Zambelli (Pl-SP)
deve ser chamada para depor à Polícia Fede-
ral (PF) no inquérito que apura um suposto
plano de golpe, segundo fontes da Polícia Fe-
deral. uma data, no entanto, ainda não foi
definida. Curtiu a publicação a leitora.

Magda Santos (@magda.santos.779857)
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A indústria de serviços instalada em
Goiás não conseguiu acompanhar o desem-
penho expresso pelo setor no restante do
País, considerando o comportamento médio
observado no primeiro mês deste ano. Na
verdade, esse descasamento entre os resul-
tados do setor no Estado e nas demais regiões
acompanhadas pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), responsável
pela pesquisa mensal de serviços, tem sido
observado ao longo de quase toda a segunda
metade do ano passado e repetiu-se neste
início de ano. Na sequência mensal, compa-
rado ao mês imediatamente anterior, o vo-
lume de serviços vem caindo em Goiás desde
agosto, chegando a janeiro ao sexto mês
consecutivo de perdas. Na média do País, o
setor apresentou números positivos em no-
vembro, dezembro e janeiro, mas na se-
quência de três meses de baixa.

Entre julho do ano passado, quando os
serviços registraram em Goiás seu nível
mais elevado em toda a série histórica, e ja-
neiro deste ano, o setor acumulou retração
de 11,3%. A despeito das diferenças de de-
sempenho nos três meses mais recentes, a
atividade no setor de serviços praticamente
não saiu do lugar no mesmo intervalo na
média brasileira, com leve avanço de quase
0,2%. O resultado reflete a redução de 1,7%
registrada entre julho e outubro do ano pas-
sado, seguido por um avanço de 1,5% a
partir de setembro e até janeiro deste ano.

O volume de serviços caiu 1,7% na saída

de outubro para novembro, recuou 0,3% em
dezembro, diante do mês anterior, e sofreu
baixa de 1,3% em janeiro, comparado ao úl-
timo mês de 2023 em Goiás. Em todo o País,
considerando os mesmos períodos, o setor
avançou 0,5%, 0,7% e novamente 0,7% em
janeiro último. Na comparação com igual
período do ano anterior, o setor avançou
4,4% em novembro e passou a experimentar
desaceleração nos dois meses seguintes, com
o crescimento limitando-se a 1,9% em de-
zembro e apenas 0,1% em janeiro.

Desaquecimento
O avanço acumulado em 12 meses man-

teve-se mais vigoroso em Goiás, por conta
de taxas mais favoráveis registradas entre
fevereiro e julho do ano passado, com alta
de 6,2%. Para colocar o dado em perspectiva,
deve-se considerar que a taxa acumulada
em 12 meses havia atingido 7,0% em no-
vembro passado. A desaceleração ocorre
igualmente no restante do País, ainda que
de forma mais suave, saindo de uma taxa
de 3,1% nos 12 meses encerrados em no-
vembro para 2,4% em janeiro (o mesmo ín-
dice anotado em dezembro). Retomando o
dado mensal, a variação modestíssima de
0,1% em Goiás no primeiro mês de 2024 foi
resultado da combinação de uma redução
de 4,5% dos serviços prestados às famílias
goianas na comparação com janeiro do ano
passado e de um salto de 11,7% nos serviços
de informação e comunicação.

2 Os serviços às famílias
no Estado, num reverso do
que ocorre nas demais re-
giões do País quando olhadas
em conjunto, passaram a re-
cuar 0,9% em 12 meses até
janeiro, diante de um salto
de 12,0% em igual intervalo
para o setor de informações
e comunicação, em tese
áreas que demandam mão
de obra mais qualificada e
especializada.
2 Os demais grandes seto-
res dos serviços, ainda em
Goiás, ficaram igualmente
em terreno negativo na com-
paração entre janeiro deste
ano e idêntico período de
2023. O segmento de serviços
profissionais, administrativos
e complementares, que inclui
os serviços prestados por téc-
nicos, aluguéis não imobiliá-
rios (máquinas, equipamen-
tos e outros bens e ativos não
imobiliários, por exemplo),
serviços de apoio a atividades
empresariais, devolveu em
janeiro todo o avanço anota-
do em dezembro, saindo de
um avanço de 7,4% para uma
redução de 7,5%. O segmento
acumula redução de 1,7%
nos 12 meses finalizados em
janeiro de 2024.

2 No caso de transportes,
serviços auxiliares ao trans-
porte e correio, foram dois
meses de redução em se-
quência, com recuos de 1,5%
e de 0,6% em dezembro e
janeiro. A variação acumu-
lada em 12 meses manteve-
se relativamente forte, com
alta de 8,8% em janeiro, mas
abaixo do crescimento de
11,3% alcançado entre ou-
tubro de 2022 e novembro
de 2023, na comparação com
os 12 meses imediatamente
anteriores.
2 O grupo “outros serviços”,
contemplando as áreas de
coleta e tratamento de esgo-
tos, gestão de resíduos, recu-
peração e descontaminação
de materiais, atividades de
apoio a serviços financeiros,
atividade imobiliárias e ou-
tros, já havia despencado
7,3% em dezembro para re-
cuar 0,5% em janeiro. Nova-
mente, o avanço em 12 meses
vem sendo declinante, bai-
xando de 5,4% até novembro
para 1,5% em janeiro.
2 A variação de 0,7% al-
cançada pelos serviços em
todo o País na passagem de
dezembro de 2023 para ja-
neiro deste ano esteve asso-

ciado principalmente à alta
de 1,5% registrada no setor
de informação e comunica-
ção, ao avanço de 1,1% para
serviços profissionais, admi-
nistrativos e complementares
e de 0,7% no setor de trans-
portes, principalmente com
os avanços de 2,9% e de 0,6%
nos segmentos de passageiros
e de cargas, respectivamente.
Os serviços prestados às fa-
mílias, numa sinalização de
menor disposição para o con-
sumo nesta área, sofreram
baixa de 2,7% (diante de altas
de 3,0% e de 4,3% em no-
vembro e dezembro).
2 A virada de sinal entre
dezembro, quando os servi-
ços encolheram 1,9% frente
ao mesmo mês de 2022, e ja-
neiro, com alta de 4,5% frente
ao mês inicial de 2023, foi
determinado pelo incremento
de 3,9% nos serviços presta-
dos às famílias (que haviam
crescido 8,0% em dezembro);
pelos saltos de 6,8% e de 5,0%
nas áreas de informação e
comunicação e de serviços
profissionais e administrati-
vos. Transportes e outros ser-
viços cresceram ambos a uma
taxa anual de 3,1%. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Serviços desaceleram em Goiás, 
na contramão do restante do País
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Alexandre Paes 

A produção brasileira de grãos na safra 2023/24
deverá atingir 295,6 milhões de toneladas. O volume re-
presenta uma queda de 7,6% no resultado obtido no
ciclo anterior, ou seja, 24,2 milhões de toneladas a
menos a serem colhidas. As informações estão no 6º le-
vantamento divulgado, nesta terça-feira (12), pela Com-
panhia Nacional de Abastecimento (Conab). A queda é
reflexo, principalmente, da redução em torno de 7,1%
na produtividade média esperada, que sai de 4.072
quilos por hectare para 3.784 kg/ha.

Desde o início da presente safra até meados de de-
zembro, as condições climáticas foram variáveis e des-
favoráveis nas principais regiões produtoras. Essas
instabilidades climáticas provocaram perdas signifi-
cativas na produtividade das culturas, sobretudo na
da soja, principal produto cultivado no período. A
área cultivada também deve ser diminuída, mas em
um percentual menor em torno de 0,5%, projetada em
78,1 milhões de hectares.

Com uma colheita que atingiu, no início de março,
47,9% da área semeada, a soja pode registrar uma pro-
dução de 146,9 milhões de toneladas, redução de 5%
sobre a safra anterior. De acordo com o documento, a
queda verificada se deve às baixas precipitações e às
temperaturas acima do normal nas principais regiões
produtoras. No entanto, em locais em que o grão foi se-
meado mais tardiamente as precipitações têm favorecido
o desenvolvimento das lavouras.

Com os trabalhos de colheita da soja avançando, o
plantio do milho segunda safra ocorre dentro da janela
nos principais estados produtores, como Mato Grosso e
Paraná. Ainda assim, a área destinada para a cultura
deve cair 8,3%, estimada em 15,76 milhões de hectares.
As condições climáticas têm favorecido a implantação
do cereal, com exceção de parte de Mato Grosso do Sul. 

A expectativa é que apenas na segunda safra sejam
colhidas cerca de 87,35 milhões de toneladas do grão. A
colheita da primeira safra, quando são esperadas 23,41
milhões de toneladas, já atinge 32,9% da área cultivada.
A produção total do cereal está estimada em 112,75 mi-
lhões de toneladas.

Para o arroz, a área plantada apresenta um cresci-
mento de 4,7%, chegando a 1,55 mil hectares, o que leva
a uma expectativa de produção de 10,55 milhões de to-
neladas. A semeadura nas principais áreas produtoras
no país já foi concluída, apesar das adversidades climá-
ticas. No Rio Grande do Sul, por exemplo, as chuvas ex-
cessivas e enchentes ocorridas durante o plantio invia-
bilizaram a operação em alguns locais. 

No caso do feijão, a nova estimativa traz uma
colheita total em torno de 3 milhões de toneladas. A
primeira safra do produto teve uma oferta ajustada, o
que influenciou nos preços praticados. Diante desse
cenário, a segunda safra da leguminosa apresenta au-
mento na área cultivada, o que poderá refletir em
uma maior produção.

Com o plantio praticamente finalizado, o algodão re-
gistra uma área plantada de 1,93 milhão de hectares,
aumento de 16,3% quando comparada com a safra an-
terior. A elevação reflete o preço e as perspectivas de
comercialização da fibra. O clima vem favorecendo as
lavouras e a expectativa é que a produção da pluma
atinja 3,56 milhões de toneladas, estabelecendo um novo
recorde na série histórica caso o resultado se confirme.
Já para o trigo, principal produto cultivado entre as cul-
turas de inverno, a estimativa atual indica a produção
em 9,6 milhões de toneladas.

Com o novo ajuste na produção de soja, as exportações
também serão reduzidas em 1,83 milhão de toneladas,
saindo de uma estimativa de 94,16 milhões de toneladas
para 92,33 milhões de toneladas. Diante desse cenário
de quebra de safra atual, as projeções de importações
também foram aumentadas de 200 mil toneladas para
800 mil toneladas. Para o milho e arroz, as projeções
permaneceram praticamente estáveis. 

Para o algodão, a expectativa é que as exportações
cresçam 53%, chegando a 2,48 milhões de toneladas.
Já com relação ao consumo brasileiro de pluma, a
expectativa é que haja crescimento de 7,35% nesta
safra, chegando a 730 mil toneladas em 2024. (Espe-
cial para O Hoje)

A produção total do cereal está 
estimada em 112,75 milhões de toneladas

O Brasil fechou janeiro com
saldo positivo de 180.395 em-
pregos com carteira assinada.
O número é resultado de
2.067.817 admissões e
1.887.422 desligamentos.

O estoque total de traba-
lhadores celetistas apresentou
crescimento de 0,39% em re-
lação ao de dezembro de 2023,
contabilizando 45.697.670 vín-
culos. O balanço é do Cadastro
Geral de Empregados e De-
sempregados (Novo Caged) di-
vulgado hoje (15), em Brasília,
pelo Ministério do Trabalho e
Emprego.

O ministro do Trabalho e
Emprego, luiz Marinho, disse
que o resultado de janeiro

representa o dobro dos em-
pregos gerados no mesmo
mês em 2023, quando foram
criados 90.177 postos de tra-
balhos.

“é um patamar importante
de largada na economia desse
ano. Vamos olhar fevereiro,
mas creio que fevereiro tam-
bém virá com números im-
portantes; tenho certeza que
será um bom ano para a eco-
nomia e para os empregos e
salários”, acentuou.

Das 180.395 novas vagas,
os homens representaram
134.697 e as mulheres 45.720.
A faixa etária com maior saldo
foi de 18 a 24 anos com 89.523
postos de trabalho. O ensino

médio completo apresentou
saldo de 113.623 postos.

Saldos positivos
Em janeiro, quatro dos cin-

co grandes grupamentos de
atividades econômicas acusa-
ram saldos positivos. O desta-
que ficou para o setor de ser-
viços com 80.587 postos de
trabalho; em seguida, aparece
a indústria geral, com 67.029
postos, principalmente na in-
dústria de transformação:
65.763 postos. Na sequência,
surgem a construção (49.091
postos) e a agropecuária
(21.900). O comércio registrou
saldo negativo de 38.212 em-
pregos. (ABr)

País fecha janeiro com saldo positivo
de 180.395 empregos com carteira

Safra de grãos
deve alcançar
295,6 milhões 
de toneladas,
aponta Conab
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A cadeira de Câmara de
Goiânia “custou” cerca de 16,8
mil votos em 2020. Isso porque
foram mais de 590 mil votos
válidos para vereadores, na-
quele ano. Para deixar a sua
análise mais clara, o advogado
eleitoral Cleone Meirelles ex-
plica o quociente eleitoral. 

“O quociente eleitoral, nada
mais é do que pegar o número
de votos válidos da eleição
dentre de um município e di-
vidir pelo número de lugares
a preencher, ou seja, a quanti-
dade de vereadores. Feita essa
divisão, se encontra o quocien-
te eleitoral.”

De acordo com ele, para
verificar quais partidos e quan-
tas cadeiras cada um irá ocu-
par, é preciso verificar o quo-
ciente partidário. “Pego o quo-
ciente eleitoral e dividido pelo
número de votos recebidos
pelo partido ou federação. As-
sumem os mais votados dentro
da legenda ou federação, con-
forme o número de cadeiras
alcançadas”, esclarece.

Em relação às sobras, ele
diz que é preciso dividir o nú-
mero de votos válidos atribuí-
dos a cada partido pelo nú-
mero de lugares por ele obtido.
Assim, se uma sigla conseguir
três cadeiras, soma-se mais um
para dificultar a quarta vaga,
e a próxima legenda que al-
cançar maior média vai preen-

cher a cadeira remanescente.
A sequência continua até atin-
gir todas as sobras. 

Recentemente, o Supremo
Tribunal Federal (STF) enten-
deu que todas as legendas po-
dem participar da sobra, in-
dependente de terem alcança-
do a cláusula de desempenho.
A regra, contudo, não foi re-
troativa a 2022, valendo a par-
tir deste pleito.

Suplente
Cleone também explica a

questão da suplência do ve-
reador. Ele lembra que não
existe vice para o cargo de
parlamentar. Sendo assim,
ninguém concorre para ser
suplente. 

“Então, a suplência é de-
terminada pela votação no-
minal. Os mais bem votados
que alcançaram a cláusula
de barreira estão eleitos e di-
plomados. O próximo mais
bem votado, que não assume,
é o primeiro suplente. Ha-
vendo vacância de um dos

cargos, ele vai assumir a ve-
reança”, detalha.

Esse suplente não precisa
ter alcançado a cláusula de
barreira para poder ser diplo-
mado e ser empossado como
vereador. “Ele é um não eleito
e não exerce, de fato, a ve-
reança. Contudo, na vacância,
assumem os suplentes na or-
dem nominal decrescente de
cada partido ou federação.”

Aumento de cadeiras
O quociente eleitoral varia

conforme os votos válidos e o
número de cadeiras. Antes do
pleito, não é possível dizer, ao
certo, o “custo” de cada vaga
na Câmara Municipal. Este ano,
os eleitores da capital vão ele-
ger 37 vereadores e não 35. O
número foi aprovado no ano
passado, graças ao resultado
do Censo do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), de 2022. 

Segundo os dados, o mu-
nicípio tem uma população
de 1.437.237, o que permite

o novo montante.  “A medida
que a população aumenta, as
demandas também, é neces-
sário mais vereadores. A po-
pulação de Goiânia nos últi-
mos 10 anos teve um aumen-
to considerável e por isso o
aumento serve para repre-
sentar melhor a população
goianiense”, disse o vereador
e presidente da Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
da Casa, Henrique Alves
(MDB), à época, ao Opção. 

Também naquele momen-
to, o líder do prefeito Rogério
Cruz (Republicanos) no parla-
mento, Anselmo Pereira (MDB),
reforçou que não haveria im-
pactos para o município. “Não
haverá aumento de despesas.
Essa Casa é um exemplo, por-
que sempre devolve dinheiro
para os cofres públicos. Na mi-
nha gestão, eu devolvi entre
R$ 15 e R$ 20 milhões e nesta
do presidente Romário Poli-
carpo (PRD) já passamos de
R$ 25 milhões devolvidos.” (Es-
pecial para O Hoje)

Durante o último encontro
regimental da semana, os de-
putados estaduais realizaram
uma manobra regimental para
votação definitiva de duas ma-
térias do Poder Executivo que
garantem a possibilidade de
refinanciamento de dívidas
para pessoas físicas e jurídicas
de Goiás. Durante encontro
em caráter extraordinário, e
depois de confirmada pela
maioria a quebra de interstício
de 24 horas, os projetos foram
finalmente chancelados pelo
Parlamento. 

As propostas instituem
medidas facilitadoras para
que contribuintes possam ne-
gociar débitos relativos a tri-
butos estaduais, como o Im-
posto Sobre Operações Rela-
tivas à Circulação de Merca-
dorias e Sobre Prestações de
Serviços de Transporte Inte-
restadual e Intermunicipal e
de Comunicação (ICMS), o
Imposto Sobre Propriedade
de Veículos Automotores
(IPVA), além do Imposto So-
bre a Transmissão Causa
Mortis e Doação de Quaisquer
Bens ou Direitos (ITCD).

uma das matérias traz me-

didas que facilitam a nego-
ciação das dívidas de ICMS,
com descontos entre 30% e
99% sobre as multas e os juros
de mora, dependendo do nú-
mero de parcelas escolhidas
pelo contribuinte e o parce-
lamento do débito em até 120
parcelas. O projeto prevê, ain-
da, a remissão do crédito tri-
butário inscrito em dívida ati-
va até 31 de dezembro de

2018 não superior ao valor
de R$ 35.537,57, com o mon-
tante apurado por processo,
antes da aplicação das redu-
ções previstas na lei.

A outra proposta prevê que
as medidas facilitadoras abran-
jam os créditos tributários ge-
radores ou a prática de infra-
ção ocorridos até 30 de junho
de 2023. Além disso, o crédito
tributário favorecido é o mon-

tante obtido com a soma dos
valores correspondentes ao
tributo devido, à multa redu-
zida, inclusive a de caráter
moratório, aos juros de mora
reduzidos e à atualização mo-
netária, quando for o caso,
apurados na data do paga-
mento à vista ou do pagamen-
to da primeira parcela.

O governador Ronaldo
Caiado (uB) justifica as ini-

ciativas dizendo que os efeitos
econômicos gerados pela pan-
demia da Covid-19, iniciada
no ano de 2020, persistem,
tendo em vista que o grau de
endividamento das empresas
e das famílias mantiveram-se
em patamares elevados. O che-
fe do Executivo aponta, ainda,
que dados divulgados pela
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC) indicam que,
ao final de 2022, o endivida-
mento atingia cerca de 78%
das famílias brasileiras.

“Portanto, as medidas faci-
litadoras, neste momento, são
de suma importância e têm
como objetivo contribuir com
o aumento do índice de recu-
peração de créditos tributários
de Goiás, ao mesmo tempo em
que promovem a redução da
inadimplência no que concer-
ne aos tributos estaduais, pois,
salienta-se, programas como
este contribuem para o incre-
mento da arrecadação esta-
dual”, escreve Caiado. As pro-
postas serão devolvidas ao Exe-
cutivo goiano, para sanção do
Governador. (Luan Monteiro,
especial para O Hoje)

EM DEFINITIVO

Deputados quebraram interstício para votar matérias de refinanciamento de dívidas com IPVA, ITCD e ICMS

Em 2020, vaga
na Câmara de
Goiânia “custou”
16,8 mil votos.
Este ano,
eleitores da
Capital vão
eleger 37
vereadores 
e não 35

O que são quociente eleitoral,
sobras e suplência nas eleições 
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do pleito não é

possível dizer, ao
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de cada vaga na

Câmara Municipal

Manobra garante aprovação de Refis na Alego



Yago Sales

Vilmar Mariano era só fe-
licidade na sexta-feira (15).
Finalizou uma semana im-
portante para a Prefeitura de
Aparecida, da qual é prefeito,
e, ainda mais, ao seu projeto
de reeleição logo ali, em ou-
tubro. Vilmar, na quarta-feira,
anunciou que em breve Apa-
recida se tornará um canteiro
de obras com investimento
de R$ 505 milhões em diver-
sos bairros. 

A ideia do prefeito e de seu
secretariado é que a cidade se
transforme, daqui adiante, em
um verdadeiro canteiro de
obras, como era nos pratica-
mente quatro anos da gestão
de Maguito Vilela, que geriu a
cidade entre 2008 e 2016. 

Na sexta, ele deu o pontapé
inicial ao começo do mutirão.
O primeiro do ano e o que de-

verá demonstrar força do man-
datário. Em entrevista a re-
pórteres que acompanharam
o primeiro dia do mutirão, ele
parecia animado. “O balanço
[do primeiro dia de trabalho]
é positivo, quando a gente
anda, eu acabei de falar que
tava com a [vereadora aliada]
Camila Rosa visitando aí o bair-
ro e nós olhando e vendo a sa-
tisfação do povo com esse tra-
balho”, disse. 

O prefeito ainda lembrou
que em alguns bairros a po-
pulação também se alegrou
com a roçagem. “Estive agora
na uBS reformada do Cândido
de Queiroz, então são coisas

que a gente fica feliz”, com-
pletou o prefeito que, na tarde
de sexta, ainda visitou obras
que fazem ligação do Cândido
de Queiroz 1 com o Cândido
de Queiroz 2. “um pedido de
toda essa região, de toda a po-
pulação, para que as pessoas
possam ter mais mobilidade”. 

Outro ponto relevante ci-
tado por Vilmar Mariano foi
o combate aos focos de cria-
ção do mosquito da dengue,
que tem causado preocupa-
ção tanto ao município quan-
to ao estado de Goiás. Por
isso, ele aproveitou a mão
afoita por assinatura de or-
dem de serviços para deter-

minar limpeza de lotes. 
“Infelizmente nós temos

aquela cultura de jogar lixo
no lote baldio. Enfim, as má-
quinas são exatamente pra
isso, pra gente coibir essa pro-
liferação da dengue no nosso
município. Graças a Deus nós
temos aqui um índice baixo
ainda de dengue, mas a gente
sabe que o pico vai ser agora
no início de abril. Então a gente
tem que trabalhar pra que isso
não aconteça, como aconteceu
em várias cidades do estado e
até do país”, disse.

A entrevista também teve
espaço para o otimismo quanto
à situação do Aparecidense,

clube de futebol da cidade.
“Em memória do léo Menda-
nha [pai do ex-prefeito de Apa-
recida Gustavo Mendanha que
foi jogador do time], do Cocá,
do Maguito [ex-prefeito da ci-
dade que morreu em 2021] e
agora recentemente do nosso
querido Elvis. é uma maneira
de homenageá-los, é dar o tí-
tulo do Goiânia para o Apare-
cidense. E tem time para acre-
ditar nisso? Eu acho que tem,
o futebol está muito nivelado,
tendo em vista agora que o
Goiânia tirou o Goiás”. 

E, como quem entendesse
de futebol, pontou ainda:
“Não tem nenhum maior que
o outro. Então, amanhã  [nes-
te sábado] eu convido você
para ir lá no estádio ver o
Aparecidense bater no Vila
Nova e a gente avançar para
a final do campeonato”. (Es-
pecial para O Hoje)

Vilmar Mariano era só felicidade na sexta-feira. Finalizou uma semana importante para a Prefeitura de Aparecida e para o seu projeto de reeleição logo ali, em outubro

A deputada federal Carla
zambelli (Pl-SP) deve ser cha-
mada para depor à Polícia Fe-
deral (PF) no inquérito que
apura um suposto plano de
golpe, segundo fontes da Polícia
Federal. uma data, no entanto,
ainda não foi definida.

zambelli será questionada
sobre a pressão relatada pelo
ex-comandante da aeronáutica,
Carlos Baptista Júnior. O militar
afirma que a parlamentar co-
brou “providências” para man-
ter o ex-presidente Jair Bolso-
naro (Pl) no poder.

De acordo com Baptista, ele
se encontrou com zambelli no
dia 8 de dezembro de 2022,
durante a formatura de aspi-
rantes à oficial da Força Aérea
Brasileira (FAB).

Segundo o militar, a depu-
tada disse: “Brigadeiro, o se-
nhor não pode deixar o Presi-
dente Bolsonaro na mão”. O
ex-comandante teria respon-
dido: “Deputada, entendi o
que a senhora está falando e

não admito que a senhora pro-
ponha qualquer ilegalidade”.

A oitiva ainda aponta que

Baptista procurou o então mi-
nistro da Defesa, Paulo Sérgio
Nogueira, e relatou o encontro

com a parlamentar. De acordo
com o ex-comandante, o mi-
nistro teria dito que foi abor-

dado por zambelli de maneira
semelhante. (Luan Monteiro,
especial para O Hoje)

TEMPUS VERITATIS

Em meio à correria para angariar apoio político, 
Vilmar, finalmente, consegue, de peito aberto, 

mostrar que a cidade vai virar canteiro de obras 

Mutirão e lançamento de obras: 
o grande passo de Vilmar Mariano 

Reprodução
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Carla Zambelli deve depor sobre trama golpista

Parlamentar supostamente teria cobrado providências para tentar manter o ex-presidente Jair Messias Bolsonaro no poder

Câmara dos Deputados
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Larissy Summer

Neste sábado (16) acontece
o primeiro jogo da semifinal
do Goianão entre a Apareci-
dense e o Vila Nova. Às 16h,
no estádio Annibal Batista de
Toledo, em Aparecida de Goiâ-
nia, as equipes entram em
campo. Além da vaga na final,
os quatro semifinalistas do
Goianão disputam por três va-
gas na Copa do Brasil 2025.

Aparecidense 
O Camaleão perdeu para o

Anápolis no segundo jogo por
1 a 0, mas mesmo assim ga-
rantiu a classificação para se-
mifinal. Graças ao primeiro
jogo, o de derrotou o Anápolis
por 3 a 0, a Aparecidense con-
quistou uma vantagem de po-
der perder até por dois gols de
diferença que se classificava. 

Para o treinador lúcio Flá-
vio o Camaleão precisa fazer
um bom primeiro jogo como
fez nas quartas de final. 

“Vamos para um segundo
mata-mata dentro da compe-
tição, o primeiro tivemos êxito
muito em razão do que cons-
truímos no primeiro jogo e
agora contra o Vila é o que va-
mos buscar novamente. Fazer
um jogo equilibrado, um jogo
onde sabemos que precisamos
evitar ao máximo os erros e
aproveitar os momentos”, ana-
lisou lúcio Flávio.

Para a partida de logo
mais o técnico lúcio Flávio
não poderá contar com Du
Fernandes e Guilherme Nu-
nes. Além dos contundidos
Alan James e Da Silva. 

Vila Nova 
O Colorado superou o Goia-

nésia após duas partidas emo-
cionantes. No primeiro jogo o
Vila saiu na frente e abriu 2 a
0, mas o Azulão conseguiu em-
patar a partida e levar a deci-
são para o jogo de volta. No
segundo jogo, a partida cami-
nhava para disputa de pênaltis
quando nos acréscimos Igor
Bolt marcou o gol da classifi-
cação  Colorada. 

Durante a semana o Vila
dividiu sua atenção com a
Copa Verde, a equipe treinada
por Higo Magalhães superou
o Rio Branco (ES) em jogo
único pelas oitavas de final
por 1 a 0. Agora a equipe en-
cara o Goiás nas quartas de
final, o primeiro jogo será na
quarta (20), às 20h. 

O zagueiro Anderson Con-
ceição esta contente com os

primeiros objetivos conquis-
tados, a classificação no Cam-
peonato Estadual e Copa Ver-
de, mas sabe que tem que
pensar a cada jogo e não dei-
xar a emoção da classificação
atrapalhar decisões que tem
à frente. 

“Comemoramos a vaga na
semifinal do Goiano, assim
como o resultado na Copa Ver-
de também é bastante positivo.
Mas não tem como perder o
foco, é pensar em jogar rumo
à final. Temos jogo decisivo
toda semana, não há tempo
para pensar em outras coisas.” 

“Queremos repetir o que
fizemos durante os treinos, sa-
bendo que do outro lado tem
sempre um oponente de res-
peito”, completou.

Com 34 anos, Anderson é
um dos jogadores Colorados
que tem experiência para con-

tribuir com o grupo. 
“Sei exatamente o que es-

peram de mim, em cada par-
tida eu preciso ir além do de-
sempenho como zagueiro, pre-
ciso dividir o que aprendi ao
longo desses anos como atleta
profissional também. Tenho
uma boa relação com todos

do grupo, então isso deixa tudo
mais fácil”, explicou Anderson. 

Para a partida o técnico
Higo Magalhães não contra
com João lucas, o meia sofreu
uma luxação no ombro na
partida contra o Goianésia e
passará por cirurgia. (Espe-
cial para O Hoje)

A Aparecidense
recebe o Vila Nova
pela primeira
partida da
semifinal 

Nesta sexta (15), a seleção
brasileira de handebol mas-
culina derrotou o Bahrein por
25 a 24 pelo Pré-Olímpico, em
Granollers, na Espanha e man-
tém vivo as chances de se clas-
sificar para as Olimpíadas de
Paris 2024. O Brasil sofreu no
primeiro tempo, mas conse-
guiu reagir na reta final e con-
quistou a primeira vitória na
competição.

O jogo
A equipe verde e amarela

entrou pressionada após per-
der no jogo da estreia contra
a Eslovênia e não conseguiu
desenvolver um bom jogo no
primeiro tempo. A seleção so-
freu com os ataques do Bahrein
e não conseguia marcar gols
apesar da maior posse de bola. 

Sempre a frente do placar
a equipe asiática abriu uma
pequena vantagem após erros
ofensivos brasileiros nas tran-
sições rápidas e foi para o in-
tervalo ganhando por 14 a 11.

O Brasil voltou diferente
após o intervalo e começou a
recuperação. Nos primeiros 20
minutos de jogo a seleção con-
seguiu diminuir a vantagem
no placar para apenas um gol
de diferença. 

Com boas defesas de Ran-
gel, a seleção brasileira con-
firmou a virada faltando cinco
minutos para o fim, 22 a 21.
Assim como foi contra a Eslo-
vênia, os minutos finais de

partida foram eletrizantes e o
Brasil conseguiu suportar a
pressão do adversário e con-
quistar a sua primeira vitória
no quadrangular. 

Pré-Olímpico 
A competição definirá as

últimas seis vagas para Paris
2024. Elas serão preenchidas
dos dois melhores de cada
um dos três grupos do qua-
drangular. 

Classificação 
Pelo Grupo 1, a Espanha é

líder com quatro pontos e se-
gue invicta na competição, se-
guida por Eslovênia e Brasil
com dois pontos e o Bahrein
é o lanterna sem nenhum pon-
to marcado.

No Grupo 2, Alemanha e
Croácia venceram os seus con-
frontos e estão na liderança
do grupo com dois pontos. Áus-
tria e Argélia seguem sem mar-
car um ponto. A situação do
Grupo 3 tem Hungria e No-
ruega na liderança com dois
pontos, Portugal e Tunísia não
venceram ainda. 

Agenda
O Brasil vai em busca da

vaga Olímpica no domingo
(17) contra a Espanha, às
13h45 (horário de Brasília).
(Larissy Summer, especial
para O Hoje) 

Na primeira fase, pela 5ª rodada, o Vila venceu a Aparecidense por 3 a 1

Na manhã desta sex-
ta-feira (15), as partidas
das quartas de final da
liga dos Campeões fo-
ram definidas em even-
to realizado pela uefa
em Nyon, na Suíça. Oito
equipes seguem vivas
na disputa pela taça
mais desejada do futebol
europeu. O sorteio defi-
niu os quatro confrontos
da próxima etapa, o des-
taque será a partida en-
tre Real Madrid e Man-
chester City, que repro-
duz a semifinal da tem-
porada passada.

Além do embate en-
tre os maiores campeões
da liga e o atual vence-
dor na Chave C, os outros
jogos serão entre Arsenal
e Bayern de Munique,
na Chave A, Atlético de
Madrid e Borussia Dort-
mund, na Chave B, e PSG
e Barcelona, na Chave
D. O chaveamento até a
decisão também foi de-
finido. Os vencedores da
Chave B e Chave D vão
se enfrentar na semifi-
nal, assim como o clas-
sificado da Chave A con-
tra o da Chave C. Assim,
o vencedor de Atlético
de Madrid e Borussia
Dortmund encara na se-
mifinal quem passar de

PSG e Barcelona, com a
decisão realizada em Pa-
ris ou na Espanha.

Do outro lado, o ven-
cedor entre Arsenal e
Bayern de Munique en-
cara o ganhador de Real
Madrid ou Manchester
City, com decisão sendo
jogada em Madrid ou
em Manchester. Os due-
los de ida das quartas
de final estão marcados
para os dias 9 e 10 de
abril, enquanto os de
volta serão na semana
seguinte, nos dias 16 e
17. Já as semifinais terão
os jogos de ida entre 30
de abril e 1º de maio, e
a volta entre 7 e 8 de
maio. A grande final será
realizada no Estádio de
Wembley, em londres,
no dia 1º de junho. 

Vale lembrar que
para o sorteio das quar-
tas não houve qualquer
tipo de restrição. Todas
as equipes foram colo-
cadas em um mesmo
pote e qualquer con-
fronto era permitido,
independente de os ti-
mes serem do mesmo
país ou terem se enfren-
tado na fase de grupos
desta edição. (Ana Cla-
ra Praxedes, especial
para O Hoje) 

Sorteio define duelos
das quartas de final 
da Champions League

FUTEBOL EUROPEU

Brasil vence Bahrein e continua
com chances para Paris 2024

HANDEBOL

Wigor Vieira

Sem espaço para erros

IHF
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TéCniCaFICHA
Aparecidense x Vila Nova  

Data: 16 de março de 2024. Horário: 16h. Local: estádio annibal
Batista de Toledo, aparecida de Goiânia. Árbitro: Jefferson Ferreira.
Assistentes: Bruno Pires (Fifa) e Hugo Correa.

Aparecidense: Pedro Henri-
que; luan Sales, Vanderley,
Robinho e Rodrigues; Genil-
son, Du Fernandes e Robert;
Guilherme nunes, Dudu e
igor Torres.
Técnico: lúcio Flávio 

Vila Nova: Dênis Júnior; Mat-
heus Pivô, anderson Concei-
ção, Juan Quintero e Roberto;
Ralf, João Vitor e luciano na-
ninho; Fernandão, alesson e
Juan Christian.
Técnico: Higo Magalhães

Agora a seleção

brasileira encara os

anfitriões no último

jogo do Pré-Olímpico



Ana Clara Praxedes

No próximo domingo (17),
o Goiânia recebe o Atlético
Goianiense para o primeiro
jogo das semifinais do Cam-
peonato Goiano. A partir das
16h, no Estádio Olímpico, as
equipes jogarão o Clássico Vovô
pela segunda vez nesta tem-
porada. Na primeira fase, os
times se encontraram na oitava
rodada e o Dragão levou a me-
lhor ao vencer por 3 a 1. 

Goiânia 
O mata-mata trouxe desa-

fios para o Galo Carijó. Este
será o segundo clássico da equi-
pe nesta fase. Nas quartas, o
time desbancou o Goiás após
levar a decisão para os pênaltis
e vencer na casa do adversário.
No próximo domingo (17), o
alvinegro faz o jogo de ida
dentro de casa e buscará ao
máximo a vitória para garantir
vantagens no jogo de volta,
que será no Castelo do Dragão.
A última vez que o time chegou
a esta fase da competição foi
em 2019, quando ficou em
quarto lugar, após ser elimi-
nado pelo Goiás, com placar
agregado de 6 a 1.

Para o jogo, o técnico Glau-
ber Ramos poderá ter duas pe-

ças importantes de volta, o za-
gueiro Eduardo e o volante
Daniel di Pauli. Os atletas estão
fora desde a oitava e nona ro-
dadas por problemas muscu-
lares. O treinador aguarda o
progresso dos jogadores e po-
derá relacioná-los para o clás-
sico. Após eliminar o Goiás,
Ramos falou sobre o empenho
da equipe para fazer um esta-
dual histórico. “Quando vim
para cá eu queria fazer algo
diferente e não apenas passar
por aqui como os outros. Os
atletas estão conscientes que
estão trabalhando muito para
alcançar algo a mais”.

Atlético-GO
O Dragão volta ao Estádio

Olímpico após vencer o Goiâ-
nia na primeira fase do Esta-
dual. Em ótima fase, o ru-
bro-negro busca aumentar o
número inédito de vitórias
para 12 triunfos consecutivos.
Nas quartas de final, a equipe
passou pelo Goiatuba sem
muita dificuldade, venceu os
dois jogos e terminou com
um placar agregado de 8 a 0.  

Apesar do favoritismo, o
técnico Jair Ventura enxerga
o jogo com humildade e afir-
ma que não espera um duelo
fácil contra o Goiânia. “Va-
mos encarar um clássico con-
tra uma equipe que eliminou
o Goiás, que é muito forte.
Já tivemos um jogo difícil
contra eles, que foi pela ma-

nhã e estava muito quente.
Agora eles vêm embalados
também e confiantes por te-
rem eliminado o Goiás na
casa deles. Vamos respeitar
nosso adversário, é um clás-

sico. Eles têm jogadores em
bom momento, o Yan, o Vin-
tecinco. Estamos estudando
e respeitando, mas vamos
buscar ter o controle do
jogo”. (Especial para O Hoje)

TéCniCaFICHA
Goiânia x Atlético-GO

Data: 17 de março de 2024. Hora: 16h. Local: estádio olímpico,
em Goiânia. Arbitragem: artur Morais. Assistentes: Tiago
Gomes e Tiego dos Santos.

Goiânia: léo; Murilo, Bandeira,
Marcão e lucas Piauí; Jefferson,
lima e Patrick; yan, Gustavo
Vintecinco e Sávio.

Técnico: Glauber Ramos

Atlético-GO: Ronaldo; Bruno Tu-
barão, alix, adriano Martins e
Guilherme Romão; lucas Kal, Ba-
ralhas e Shaylon; alejo Cruz, emi-
liano Rodríguez e luiz Fernando.
Técnico: Jair Ventura
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Goiânia e
Atlético-GO
fazem primeiro
jogo das
semifinais do
Goianão neste
domingo (17)

Em busca da vantaGem

Os times se reencontram após duelo na oitava rodada, que terminou com vitória do Dragão sobre o Galo Carijó por 3 a 1

Ingryd Oliveira



CIDADES n 9

Alexandre Paes 

O solo fértil de Goiás dá as
boas-vindas ao início do plan-
tio do tomate industrial, uma
etapa crucial que sinaliza pers-
pectivas para a agricultura do
Estado. Segundo dados divul-
gados pela Seapa (Secretaria
de Estado de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento), a ex-
pectativa é de um crescimento
de 24,8% na produção goiana
de tomate em 2024, na com-
paração com o ano anterior.

Com essa projeção, consi-
derada animadora para mui-
tos produtores, Goiás poderá
alcançar uma produção esti-
mada em 1,2 milhão de tone-
ladas até o final do ano, o que
representa dois terços de toda
a produção nacional de tomate
para processamento. Regio-
nalmente, a cultura do tomate
industrial ocupa uma área ex-
pressiva de 13,7 mil hectares,
com uma produtividade mé-
dia estimada em 93,7 tonela-
das por hectare.

Produtores locais estão oti-
mistas com as perspectivas de
uma safra promissora e espe-
ram colher os frutos de seu
trabalho árduo nos próximos
meses. Esse aumento na pro-
dução não apenas beneficia
os agricultores, mas também
fortalece a economia regional
e fornece alimentos frescos e
saudáveis para a população.

Joana Oliveira, uma agri-
cultora familiar da região de

Goiânia, compartilhou sua em-
polgação com o início do plan-
tio do tomate. "Para nós, agri-
cultores familiares, essa época
do ano é crucial. O plantio do
tomate não só representa uma
fonte importante de renda,
mas também nos conecta com

a terra e com a tradição agrí-
cola da nossa região", disse.

O tomate é uma cultura
amplamente cultivada em
Goiás devido ao clima favo-
rável da região. Os agricultores
familiares desempenham um
papel fundamental na produ-

ção de tomate, contribuindo
significativamente para o
abastecimento local e regional.
Com o início do plantio, muitas
famílias rurais encontram
oportunidades de trabalho e
desenvolvimento econômico
em suas próprias terras.

José Santos, que faz parte
da Cooperativa Agrícola de
Goiás, destacou a importância
do tomate para a economia
local. "O tomate é um dos prin-
cipais produtos agrícolas do
estado e desempenha um pa-
pel crucial na geração de em-
pregos e na movimentação da
economia rural. A safra deste
ano promete ser promissora,
o que é uma excelente notícia
para os agricultores e para
toda a comunidade", afirmou.

Comentando sobre esse fe-
nômeno, luiza Mendes, ge-
rente de marketing de uma
grande empresa de alimentos,
destacou a importância do to-
mate para o setor de atoma-
tados. "O tomate é um ingre-
diente versátil e muito pro-
curado pelos consumidores.
Com o aumento na produção,
estamos ampliando nossa li-
nha de produtos e introdu-
zindo novas variedades de
molhos e purês para atender
à demanda crescente", disse.

Além do impacto econô-
mico positivo, o cultivo do
tomate também traz benefí-
cios ambientais e sociais. Mui-
tos agricultores familiares
adotam práticas agrícolas sus-

tentáveis, como o uso de téc-
nicas de cultivo orgânico e a
conservação dos recursos na-
turais. Isso não só preserva
o meio ambiente, mas tam-
bém garante a produção de
alimentos saudáveis e livres
de agrotóxicos.

No entanto, os desafios ain-
da persistem para os agricul-
tores familiares, especialmen-
te quando se trata de acesso
a recursos e tecnologias. Maria
Santos, uma pequena produ-
tora de tomate em uma co-
munidade rural de Goiás, ex-
pressou suas preocupações.
"Nós enfrentamos dificuldades
para obter financiamento e
assistência técnica adequada
para melhorar nossas práticas
de cultivo. Esperamos que as
autoridades reconheçam as
necessidades dos agricultores
familiares e nos apoiem para
que possamos continuar con-
tribuindo para a agricultura
sustentável e para o desen-
volvimento de nossa região",
argumentou.

À medida que o plantio do
tomate avança em todo o es-
tado, a esperança e o otimismo
estão no ar entre os agricul-
tores familiares de Goiás. Com
trabalho duro, determinação
e apoio adequado, eles estão
prontos para enfrentar os de-
safios e colher os frutos de
uma safra bem-sucedida, im-
pulsionando assim a agricul-
tura familiar e fortalecendo a
economia rural de Goiás. 

Além disso, estima-se que
o Estado contribuirá com apro-
ximadamente 31,1% da pro-
dução total de tomate do Brasil
neste ano, reforçando sua po-
sição como um dos principais
polos agrícolas do país. O gru-
po AHl Agro faz parte desse
cenário promissor. Com um
braço na indústria de atoma-
tados, com a AHl Pulp Indús-
tria de Alimentos, a intenção
é elevar a produtividade do
fruto em até 12% nas lavouras. 

Para os agricultores, o au-
mento na demanda por to-
mate representa uma opor-
tunidade de negócio lucrati-
va. Muitos estão expandindo
suas áreas de cultivo e ado-
tando práticas agrícolas sus-
tentáveis para aumentar a
produtividade e a qualidade
do tomate. Com o apoio de
programas de capacitação e
assistência técnica, os agri-
cultores estão se tornando
parceiros essenciais na ca-

deia de suprimentos da in-
dústria de atomatados.

“Operamos em sistema de
integração e oferecemos ma-
téria-prima de ponta, além de
consultoria aos produtores do
tomate industrial com o ob-
jetivo de ter um fruto saudá-
vel e reduzir as perdas. Em
2024 teremos 600 hectares de
plantação nos municípios de
Vianópolis, Silvânia e luziâ-
nia”, detalha Felipe Fernando,
gerente de operação de ato-

matados da empresa.
O gerente confirma as boas

expectativas para o setor nesta
safra. “Somente costumamos
produzir mais de 66 mil tone-
ladas do produto. Isso mostra
que o tomate industrial de-
sempenha um papel impor-
tante na nossa economia. Exis-
te uma demanda cada vez
mais crescente pelos derivados
do fruto. E a cadeia produtiva
tem se preparado cada vez
mais para abastecer o merca-

do”, detalha Felipe.
O tomate industrial, des-

tinado ao processamento, é
a matéria-prima de extratos,
molhos, ketchups e outros.
Por ano, cada brasileiro con-
some, em média, seis quilos
de produtos derivados da
cultura. Garantir que o to-
mate chegue ao consumidor
final com qualidade é um
desafio constante para as in-
dústrias do setor. (Especial
para O Hoje)

Produção deve crescer quase 25%. Estado responde por dois terços do cultivo nacional

Cresce industrialização de produtos à base de tomate 

Regionalmente, a cultura do tomate industrial ocupa uma área expressiva de 13,7 mil hectares

Indústria de atomatados aproveita a boa perspectiva 
da safra para inovar em produtos à base deste alimento 

Plantio do tomate industrial
impulsiona agricultura em Goiás

Marcelo Camargo/ABr
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João Reynol

Tecnicamente o estado de Goiás não possui ilhas for-
madas naturalmente pela geografia nacional. Contudo,
iria ser prontamente corrigido pelo corretor Welerson
Nunes de Brasília caso comentasse isso. O motivo é que
o homem está a pouco tempo, menos de um mês, no
processo de vender uma ilha que fica no lago das
Brisas, na divisa entre o município de Itumbiara em
Goiás (GO) com o município de Tupaciguara em Minas
Gerais (MG). O caso viralizou nas redes sociais com
mais de 14 mil curtidas e 800 comentários e foi repercu-
tido na mídia nacional por se tratar do primeiro registro
de venda deste tipo no Estado que está no coração da
nação, longe das praias e do oceano.

A Ilha de Pedra, como foi chamada, surgiu no processo
da construção da barragem da usina Hidrelétrica de
Itumbiara que inundou parte do percurso do Rio Para-
naíba. O campo, que fica acima do nível do lago artificial,
tem uma área aproximada de 385.000 metros quadrados
(m²). O local fica próximo a Itumbiara, cerca de 30 qui-
lômetros de distância, pouco mais que meia hora de
viagem de carro pela BR-452. 

De acordo com Welerson Nunes à equipe de reporta-
gem do jornal O HOJE, a ilha pertencia a um amigo em
comum com o proprietário da ilha que quis desfazer do
terreno, e para isso, contactou o corretor há cerca de
três meses. O dono não teve o nome divulgado.   

O terreno original, que hoje é uma mata cercada
pelo lago, era uma fazenda antes da construção da bar-
ragem que foi inaugu-
rada em 1981 para a
inauguração da usina.
“Quando foram fazer
o estudo do alagamen-
to, os técnicos notaram
que uma parte da fa-
zenda iria ficar acima
do nível da barragem.
Por causa disso, ficou
fora da desapropriação
do terreno, e ficou as-
sim por uns 40 anos
até ele me procurar”.

Desde então, co-
mentou que ganhou a
atenção de quase todo tipo de comprador do ramo imo-
biliário, desde curiosos a grandes empresários, contudo,
tem uma regra clara: “o valor é R$ 10 milhões e só
aceito valor igual ou acima disso, se chegar a mim com
R$9.500 milhões eu não aceito”. Apesar de ainda não ter
visto  a ilha com seus próprios olhos, aposta na sua
beleza natural e sossego em volta do lago.

A área prevista para o loteamento de casas é de
pelo menos 210 mil m², segundo o documento oficial,
corresponde a bem mais de 50% da área total. Deste
espaço, caberia a construção de 194 casas, restando
ainda 56 mil m² de área verde. Além disso, possui a
sua própria praia de terra. Com tudo isso em mente,
atraiu atenção de um cliente nacional e internacional.
“Tenho clientes que estão oferecendo diferentes acor-
dos, desde daqui de Brasília, do Rio de Janeiro, de
Goiás, dos Estados unidos da América e até de Portugal”,
relatou Welerson.

Já em relação a topografia, garante que não deve
haver empecilhos na construção e em uma possível mo-
radia. “O lago é grande e tem diferentes pontos com di-
ferentes profundidades, mas o lago é bem tranquilo
porque não a barragem não é muito funda”. Já o acesso
a área ainda não foi estabelecido pelo proprietário, mas
também diz que não espera entraves na construção de
uma ponte para o acesso de veículos. “Os dois pontos
mais próximos entre a ilha e a terra são cerca de 300
metros”, afirma Welerson.

E esse não é o primeiro empreendimento de alto
padrão do corretor. Natural de Belo Horizonte, possui
mais de 30 anos de experiência com imóveis de alto
padrão. “é um nicho que eu amo trabalhar”, relata
Welerson. Ele divulga outros empreendimentos rurais
na sua página no instagram que ultrapassam o valor
de R$ 100 milhões, como uma fazenda em Paragominas,
no Pará, à venda por R$ 150 milhões. Contudo, também
vende casas e apartamentos de luxo em áreas urbanas
como um na Asa Sul, em Brasília, por R$ 1.790 mil.
(Especial para O Hoje)

Visão de satélite da Ilha de Pedra dentro do Lago das Brisas

A fim de combater a dengue
nos municípios goianos, a Se-
cretaria de Estado da Saúde
de Goiás (SES-GO), distribuiu
materiais que serão usados
nas atividades de visitas do-
miciliares, manejo ambiental,
conscientização da população
e assistência às pessoas com
sintomas da doença nas cida-
des. A ação ocorreu na quin-
ta-feira (14) e na ocasião foram
distribuídos kits com camise-
tas, coletes e material educati-
vo. O material vai ser usado
para reforçar as atividades de
visitas domiciliares, manejo

ambiental, conscientização da
população e assistência às pes-
soas com sintomas caracterís-
ticos da doença.

Ao todo, quatro municípios
receberam os kits: São luís de
Montes Belos, Anápolis, Val-
paraíso de Goiás e Itumbiara.
As cidades representam 30 mu-
nicípios goianos, que têm re-
gistrado bom desempenho nas
ações de combate às arbovi-
roses. Os municípios que re-
ceberam os materiais atende-
ram à solicitação do governo
estadual de instalar os Gabi-
netes de Combate à Dengue e

de repassar diariamente as in-
formações ao Gabinete Central,
na sede da SES, segundo in-
formou o subsecretário de Vi-
gilância e Atenção Integral à
Saúde da SES, luciano de Mou-
ra Carvalho. Até o momento
191  Gabinetes de Combate à
dengue foram instalados.  

De acordo com o subsecre-
tário, a média diária de pa-
cientes internados, nas unida-
des próprias e contratualizadas
pela SES, saiu de 10 em janeiro,
para 40 em fevereiro deste
ano. (Ronilma Pinheiro, es-
pecial para O Hoje)

SES-GO distribui materiais a
municípios para combater a dengue

Conheça ilha de
R$ 10 milhões
em Itumbiara 
e corretor que 
fez o anúncio

tRÁPIDAS

Ministro André Mendonça define regras
para acordos de leniência da Lava Jato

O ministro do Supremo Tribunal Federal
(STF) André Mendonça realizou, na Primeira
Turma da Corte, audiência de conciliação
no âmbito de ação que questiona os termos
dos acordos de leniência celebrados na Ope-
ração lava Jato. Ficou determinado que as
partes, em especial os entes públicos, terão
60 dias para chegar a um consenso sobre
os acordos, sempre com o acompanhamento
da Procuradoria-Geral da República (PGR).
Também ficou estabelecido que nesse pe-
ríodo ficará suspensa a aplicabilidade de
qualquer medida em razão de eventual
mora, das empresas, no adimplemento das
obrigações financeiras até então pactuadas.
O ministro André Mendonça ressaltou du-
rante a audiência a importância dos acordos
de leniência como instrumento de combate

à corrupção, frisando que a conciliação pro-
posta não servirá para que seja feito um
“revisionismo histórico”. Segundo ele, o ob-
jetivo é assegurar que as empresas negociem
com os entes públicos com base nos princí-
pios da boa-fé, da mútua colaboração, da
confidencialidade, da razoabilidade e da
proporcionalidade. O procurador-geral da
República, Paulo Gonet, concordou com a
importância de abertura de diálogo, assim
como o presidente do Tribunal de Contas
da união (TCu), ministro Bruno Dantas, que
destacou a relevância da instituição para
fiscalizar o andamento dos acordos, e o mi-
nistro Vinícius de Carvalho, da Controlado-
ria-Geral da união (CGu), que ressaltou que
o ministério está aberto para ouvir os pedi-
dos de renegociação das empresas. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Internet sem engano

O Projeto de lei
123/24 determina que
as relações de consumo
entre o usuário de in-
ternet e os provedores
de aplicações (como si-
tes e redes sociais) se-
rão subordinadas ao
Código de Defesa do
Consumidor, especial-
mente em relação à
propaganda. A propos-
ta está em análise na
Câmara dos Deputados.

Com a medida, os pro-
vedores deverão exigir
clareza e veracidade
nas informações publi-
citárias que divulga-
rem, além de estabele-
cer a responsabilidade
civil e penal em caso
de descumprimento. O
texto altera o Marco Ci-
vil da Internet, que tra-
ta dos princípios que
regulam o uso na in-
ternet no Brasil.

Sem comprovação de dano
um técnico de um

laboratório não conse-
guiu comprovar ter so-
frido dano moral pelo
modo como foi contido
ao sofrer crise epilética
no local de trabalho.
Segundo ele, a forma
de contenção foi erra-
da e causou lesões e
gerou dano psicológi-
co. Mas, segundo as

instâncias ordinárias,
alguns fatos não foram
comprovados nem
houve demonstração
de que ele teria se ma-
chucado durante a
imobilização. O caso
foi julgado pela Oitava
Turma do Tribunal Su-
perior do Trabalho,
que rejeitou o recurso
do trabalhador.

2 Corte Especial do STJ - A regra que proíbe a penhora de valores depositados em
caderneta de poupança até o limite de 40 salários mínimos pode ser estendida para casos
de conta corrente ou qualquer aplicação financeira, desde que o montante sirva para
assegurar a sobrevivência do devedor. (Especial para O Hoje)

O ministro da Controladoria-
geral da União (CGU), Vinícius de
Carvalho, celebrou a decisão do
Tribuna de Contas da União (TCU)
que aprovou, por unanimidade, a
regulamentação do Acordo de
Cooperação Técnica (ACT), firmado
entre a CGU, o TCU, a Advocacia-
Geral da União (AGU), e o Minis-
tério da Justiça (MJ), com a coor-
denação do Superior Tribunal Fe-
deral (STF), no que se refere à ne-
gociação e celebração de acordos
de leniência da Lei nº 12.846/2013.

TCU aprova
regulamentação
prevista em lei 
para acordos 
de leniência

Cerco patrimonial gerando 
insegurança jurídica

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) reafirmou o entendimento
de que o imóvel adquirido de forma onerosa
durante casamento sob o regime da comu-
nhão parcial de bens deve integrar a par-
tilha após o divórcio, mesmo que o bem
tenha sido comprado com recursos exclu-
sivos de um dos cônjuges. "Apesar de o in-
ciso VI do artigo 1.659 do Código Civil (CC)
estabelecer que devem ser excluídos da
comunhão os proventos do trabalho pessoal
de cada cônjuge, a incomunicabilidade pre-
vista nesse dispositivo legal atinge apenas

o direito ao recebimento dos proventos
em si. Porém, os bens adquiridos mediante
o recebimento desses proventos serão co-
municáveis", afirmou o relator, ministro
Marco Aurélio Bellizze. O ministro Marco
Aurélio Bellizze observou que, no regime
da comunhão parcial, os bens adquiridos
onerosamente na constância do casamento
se comunicam, pois a lei presume que a
sua aquisição é resultado do esforço comum
do casal, tanto que estabelece essa regra
mesmo quando o bem estiver em nome de
apenas um dos cônjuges.

FIM DE SEMANA, 16 E 17 DE MARÇO DE 2024
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Ilha pertencia a um

amigo em comum do

corretor de imóveis

com o proprietário

que quis se desfazer 

do terreno

Reprodução/Google Maps
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Conhecida por abrigar a
maior festa religiosa do Cen-
tro-Oeste, a Romaria do Divi-
no Pai Eterno, Trindade re-
cebe 3 milhões de turistas to-
dos os anos, mas também está
vendo sua população vegeta-
tiva crescer a passos largos.
A proximidade com a capital
goiana tem atraído o mercado
imobiliário cada vez mais
para a cidade.

localizada no coração do
Brasil, a cidade de Trindade
(Região Metropolitana de Goiâ-
nia) recebe todos os anos uma
população flutuante de mais
de 3 milhões de visitantes à
tradicional Romaria do Divino
Pai Eterno, que ocorre por
nove dias, sempre entre a úl-
tima semana de junho e a pri-
meira de julho. 

Mas indo além de seu tu-
rismo religioso, Trindade tem
aumentado significativamente
a sua população. Segundo o
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), entre
o último Censo realizado em
2022, e o anterior em 2010, o
crescimento demográfico da

cidade foi de 36,3%, com a
população trindadense ultra-
passando a casa dos 142 mil
habitantes. Essa expansão co-
loca a cidade na 9ª posição
em termos de população no
estado de Goiás.

Esse forte crescimento po-
pulacional está aliado a sua
localização estratégica. Ela faz
parte da região metropolitana
de Goiânia, capital de Goiás
da qual é distante 18 quilô-
metros e acesso por rodovia

duplicada. Trindade também
está entre os cinco municípios
mais seguros do estado, con-
forme classificação do Anuário
2023 Cidades Mais Seguras do
Brasil, o que naturalmente
atrai a população que busca
qualidade de vida.

“No passado, a cidade era
destino de habitações mais po-
pulares para abrigar famílias
que buscavam, como primeiro
fator, um imóvel que coubesse
em seu orçamento. Agora, a

cidade vive uma nova fase,
em que há um público que
busca o imóvel com base nos
benefícios que ele pode ofere-
cer para tornar melhor o seu
dia a dia”, explica Raoni Ar-
tiaga, da Aoka urbanismo.

uma sondagem realizada
pelo Grupo Prospecta com mo-
radores de Trindade em 2023
mostrou que, entre os que pre-
tendem comprar um imóvel,
91% dos entrevistados desejam
permanecer na cidade. O es-
tudo aponta para o crescimen-
to do sentimento de pertenci-
mento ao município.

Foi este novo contexto que
estimulou a Aoka urbanismo
para desenvolver um condo-
mínio horizontal de alto pa-
drão, o Santíssimo Casa e la-
zer. Com lançamento previsto
para o início de fevereiro, o
projeto está sendo implantado
numa área de total de mais de
300 mil m2 numa região co-
nhecida como Chácara Santa
luzia, a apenas seis minutos
do centro de Trindade.

“Trindade é uma cidade
que conserva uma forte iden-

tidade cultural própria, que
une o clima interiorano e
tranquilo, que é desejado por
muitos”, afirma Adriano Ar-
tiaga, também diretor da
Aoka urbanismo.

Desse perfil que une a tran-
quilidade e segurança do inte-
rior à modernidade e o con-
forto de uma cidade grande é
que vem a inspiração do pro-
jeto do Santíssimo Casa & lazer.
Por isso, além das completas
infraestruturas de lazer e se-
gurança, o empreendimento
irá contar também com um
pomar com espécies nativas
do cerrado e uma horta comu-
nitária; já na sua parte externa,
o projeto do residencial prevê
um parque urbano que será
aberto a toda a comunidade.

Velocidade de vendas
O estudo do Grupo Pros-

pecta também apontou que o
desejo da população é por me-
lhoria nas opções de moradia
da cidade: um em cada três
entrevistados gostariam de vi-
ver em condomínio horizontal.
(Especial para O Hoje)

“Capital religiosa” desponta no mercado imobiliário
TRINDADE

A proximidade com a capital goiana tem atraído o mercado
imobiliário cada vez mais para a cidade de Trindade

Ronilma Pinheiro

Anápolis já conta 10 mortes
em decorrência da dengue, de
acordo com a última atualiza-
ção do Painel de Controle de
Arboviroses da Secretaria de
Estado da Saúde de Goiás (SES-
GO). O número coloca o mu-
nicípio no topo da lista de ci-
dades que possuem confirma-
ções de óbitos por dengue. 

A cidade, que fica a 59,3
km de distância da capital,
tem 11.838 casos notificados
da doença transmitida pelo
mosquito Aedes Aegypti, se-
gundo a Secretaria Municipal
de Saúde (SMS) do município.
A  Diretora de Vigilância Epi-
demiológica, Mirlene Garcia,
disse ao jornal O Hoje, que
devido ao aumento de casos,
a SMS estabeleceu algumas
frentes de ações.

Mirlena destaca que o au-
mento no número de casos,
se deu de forma rápida, não
acompanhando necessaria-
mente o período sazonal da
doença no município. Com
isso, a diretora afirma que a
situação epidemiológica pode
piorar nesse mês de março,
considerado como o mês de
pico da doença.

Ela relaciona o aumento no
número de mortes à demora
dos pacientes em busca de tra-
tamento hospitalar principal-
mente no caso dos idosos. Na
maioria das vezes, essa relu-
tância ocorre por uma subes-
timação dos sintomas por parte
dos infectados.

A orientação da saúde, é,
portanto, que a pessoa procure
uma unidade de saúde, logo
que sentir os primeiros sinto-
mas da doença, que são cha-
mados de sinais de alarme. No

geral, esses sinais são: dor ab-
dominal, dor na barriga inten-
sa, sangramento de mucosa,
sensação de pressão baixa ou
de desmaio. Os dois últimos
sintomas são mais comuns em
idosos, segundo a diretora.

“Quando a gente avalia os
casos, boa parte dos pacientes
chegam tarde ao serviço de
saúde”, reitera, ao alertar que
o quadro da dengue evolui de
forma rápida. De acordo com
a SES, a doença leva cerca de

seis dias apenas entre os pri-
meiros sintomas e a morte do
infectado.

Dentre as ações, o muni-
cípio realiza mobilização so-
cial, a fim de promover a
conscientização da população
sobre o perigo do vírus da
dengue e a importância de
eliminar os criadouros. Além
disso, né, a eliminação de alu-
nos para a exibição dos cria-
dores. Os trabalhos são foca-
dos nas regiões com a maior

incidência de casos.
Anápolis também estabele-

ceu o “Dia da prefeitura da
rua” , que ocorre às quintas-
feiras. Durante a ação, os fun-
cionários da prefeitura junta-
mente com os agentes de saú-
de, promovem orientações e
trabalhos educativos nos bair-
ros da cidade.

Sobre as visitas domicilia-
res, a diretora explica que são
feitas de duas maneiras. Têm
as visitas feitas pelos agentes
de combate à dengue que vi-
sam a eliminação do vetor, a
partir da eliminação de focos
da dengue de dentro das resi-
dências, quintais e terrenos
baldios. Além disso, têm visitas
educativas, onde os agentes le-
vam informações para os ci-
dadãos com a finalidade de
alertar sobre a doença.

Assim como em todo o Es-
tado e a capital, Anápolis tam-
bém concentra o maior núme-
ro de focos do mosquito dentro
das residências. “Nós temos
também residências já conhe-
cidas por nós, de pessoas que
a gente considera como acu-

muladores”, comenta Mirlene,
ao dizer que a SMS precisa in-
tensificar os trabalhos com
abordagens específicas, uma
vez que além dos problemas
da dengue, a saúde mental está
relacionada com o acúmulo.

Em todo o Estado, foram
registradas 49 mortes por den-
gue em 2024, de acordo com
o último Boletim Epidemio-
lógico da SES-GO. Em 2023, o
número de óbitos registrados
durante todo o ano foi de 51,
o que significa uma diferença
de duas mortes apenas de um
ano para o outro. Nesse ritmo,
o número deve ser ultrapas-
sado antes dos primeiros qua-
tro meses do ano.

Outros 67 óbitos suspeitos
estão sob investigação do Co-
mitê Estadual de Investigação
de Óbito Suspeito por Arbovi-
roses da SES-GO. Ao todo, fo-
ram notificados 116.195 casos
da doença transmitida pelo
mosquito Aedes Aegypti, que
também transmite a zika e a
Chikungunya. Desse total,
53.686 casos foram confirma-
dos. (Especial para O Hoje)

Números colocam 
o município no
topo da lista de
cidades com mais
confirmações 
de óbitos pela
doença em Goiás

A cidade, que fica a 59,3 km de distância da Capital, tem 11.838 casos
notificados da doença transmitida pelo mosquito Aedes aegypti

Anápolis se preocupa com
desinteresse pela dengue 

Divulgação

Divulgação

Saúde de Anápolis disse ao O HOJE que a situação epidemiológica pode piorar no mês de março, considerado como o mês de pico da doença
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Mais de 48,2 milhões
de pessoas sofrem de fome
severa na África Oriental,
onde as necessidades hu-
manitárias se agravaram
no último ano devido a
fenômenos climáticos,
conflitos, surtos de doen-
ças ou crises econômicas,
alertou a Organização das
Nações unidas (ONu) nes-
ta sexta-feira (15)..

“Em fevereiro de 2024,
mais de 48,2 milhões de
pessoas, sobretudo na
Etiópia, no Quênia, na So-
mália, no Sudão do Sul e
Sudão, sofriam de fome
severa”, informou  o Es-
critório das Nações unidas
para Assuntos Humanitá-
rios (Ocha).

O fenômeno climático
El Niño, uma mudança na
dinâmica atmosférica cau-
sada pelo aumento da
temperatura do Oceano
Pacífico, levou a condições
mais úmidas que provo-
caram inundações na
maior parte da região du-
rante o último trimestre
de 2023.

Esse fato, segundo o
Ocha, agravou ainda mais
a situação nas áreas que
não tinham se recuperado
das consequências da seca
severa e prolongada de
2021 a meados de 2023, a
pior dos últimos 40 anos.

A organização lem-

brou  que a região sofre
também uma das maiores
crises de deslocamento do
mundo, com pelo menos
17 milhões de pessoas des-
locadas internamente e
5,1 milhões de refugiados
ou requerentes de asilo.

“O conflito é o princi-
pal fator de deslocamento,
com mais de 6 milhões de
pessoas fora de suas casas
no Sudão até janeiro de
2024 e 4,6 milhões de des-
locados internos na Etió-
pia”, afirma o gabinete
das Nações unidas.

Além disso, a crise pro-
duziu surtos de doenças
como a cólera, o sarampo
e a malária, em um con-
texto de insegurança ali-
mentar e desnutrição.

Só em fevereiro foram
notificados mais de 80
mil casos de cólera e quase
34 mil de sarampo numa
região que cobre o Burun-
di, a Etiópia, o Quênia, a
Somália, o Sudão, Sudão
do Sul e a Tanzânia.

De acordo com a Or-
ganização Mundial
da  Saúde (OMS), a crise
climática é fator de agra-
vamento, uma vez que
muitos surtos de infecção
intestinal se seguem a de-
sastres naturais como
inundações, ciclones e se-
cas, devido à falta de água
potável.

Fome severa atinge 
mais de 48,2 milhões de
pessoas na África Oriental

O foguete Starship, da Spa-
ceX, projetado para eventual-
mente enviar astronautas à
lua, quase completou um voo
de teste em sua terceira tenta-
tiva nessa quinta-feira (14). Ele
chegou mais longe do que antes
em uma trajetória em órbita
baixa, mas foi desintegrado em
seu retorno à Terra. Durante
webcast do voo, comentaristas
da SpaceX disseram que o con-
trole da missão havia perdido
a comunicação com a Starship,
enquanto a espaçonave reen-
trava na atmosfera  em velo-
cidade hipersônica. Naquele
momento, a espaçonave se
aproximava de um pouso pla-
nejado no Oceano índico, cerca
de uma hora após o lançamen-
to do sul do Texas.

O contato com a Starship
foi interrompido momentos
após a transmissão de vídeo
ao vivo, de uma câmera mon-
tada no veículo, mostrar ima-
gens de alta definição de um
brilho avermelhado envolven-
do a espaçonave prateada de-
vido ao calor da fricção de
reentrada, enquanto ela mer-
gulhava em direção à Terra.
Poucos minutos depois, a Spa-
ceX confirmou que a espaço-
nave havia sido “perdida” --
incinerada ou destruída -- du-
rante o estresse da reentrada.

Por motivos que não fica-
ram claros, a SpaceX optou
por pular um dos principais
objetivos do voo de teste --
uma tentativa de reacender
um dos motores Raptor da

Starship quando ela se movia
em órbita rasa. Esse ponto é
considerado fundamental para
o sucesso no futuro. Mesmo as-
sim, a conclusão de muitos dos
objetivos de voo pretendidos
pela Starship representou pro-
gresso no desenvolvimento de
uma espaçonave crucial para
o crescente negócio de lança-
mento de satélites da SpaceX,
fundada por Elon Musk em
2002, e para o programa lunar
da Nasa, a agência espacial
norte-americana.

O diretor da Nasa, Bill Nel-
son, parabenizou a SpaceX pelo
que chamou de “voo de teste
bem-sucedido” em declaração
publicada na plataforma X. A
agência espacial dos EuA é

a  maior cliente da SpaceX. A
presidente da SpaceX, Gwynne
Shotwell, escreveu em um post
no X que o teste marcou um
“dia incrível”.

A espaçonave de dois está-
gios, que consiste na Starship
montada no topo de seu impo-
nente foguete Super Heavy, de-
colou da base de lançamento
Starbase, próximo à Boca Chica
Village, no sul da Costa do Golfo
do Texas.   Durante o voo, a
Starship atingiu altitudes má-
ximas de 234 km, informou a
empresa. A espaçonave supe-
rou em muito seus dois de-
sempenhos anteriores, ambos
interrompidos por explosões
minutos após o lançamento. A
empresa reconheceu antecipa-

damente a alta probabilidade
de que seu último voo pudesse
terminar da mesma forma,
com a destruição  da espaço-
nave antes que o plano da mis-
são fosse concluído.

Considerada mais tolerante
ao risco do que muitos dos par-
ticipantes mais estabelecidos
do setor aeroespacial,  a cultura
de engenharia da SpaceX ba-
seia-se em estratégia de testes
de voo que levam a espaçonave
ao ponto de falhar para, em
seguida, aperfeiçoar melhorias
por meio de frequentes repe-
tições. O voo dessa quinta-feira
atingiu muitas das metas de
engenharia estabelecidas para
a missão. Mas além do fracasso
da reentrada da Starship e do

teste de reignição do motor, a
SpaceX não conseguiu demons-
trar uma tentativa de trazer o
foguete Super Heavy de volta
à Terra, parte da rotina da
empresa para recuperar seus
propulsores de lançamento
para reutilização.

As autoridades da SpaceX
disseram que planejam reali-
zar pelo menos mais seis voos
de teste da Starship neste ano,
sujeitos a aprovação regula-
tória. A empresa é obrigada a
investigar cada falha na mis-
são de teste e entregar as des-
cobertas e ações corretivas à
Administração Federal de Avia-
ção para a aprovação da agên-
cia antes que o veículo possa
voar novamente.

Foguete chegou
longe, mas se
desintegrou em
seu retorno à Terra

Nave da SpaceX se desintegra
após maior parte do 3º voo teste

Durante webcast do voo, comentaristas da SpaceX disseram que o controle da missão havia perdido a comunicação com a Starship

O Hamas apresentou pro-
posta de cessar-fogo em Gaza
a vários mediadores e aos Es-
tados unidos. O documento in-
clui a libertação de reféns is-
raelenses - entre os quais mu-
lheres, crianças, idosos e doen-
tes - em troca da libertação de
700 a mil prisioneiros palesti-
nos, incluindo 100 que cum-
prem penas de prisão perpé-
tua. O gabinete do primeiro-
ministro Benjamin Netanyahu
afirmou que o acordo se baseia
em “exigências irrealistas” mas
que, ainda assim, o assunto
será levado aos gabinetes de
guerra e de segurança nesta
sexta-feira.

No acordo, ao qual a agên-
cia Reuters teve acesso, o Ha-
mas diz  que a data para um
cessar-fogo permanente e o
prazo para a saída das forças
israelenses de Gaza podem ser
acertados após a troca de re-
féns e prisioneiros. O docu-
mento prevê ainda que todas
as pessoas feitas reféns ou pre-
sas sejam libertadas numa se-
gunda fase.

O Egito e o Catar têm sido
os principais mediadores dos
acordos de cessar-fogo apre-
sentados desde o início do con-
flito, em 7 de outubro do ano
passado, procurando reduzir
as divergências entre Israel e
o Hamas. A crise humanitária
na região é cada vez mais pro-
funda, com um quarto da po-

pulação na Faixa de Gaza pas-
sando fome enquanto é cons-
tantemente exposta a ataques
de Israel. Na última madruga-
da, segundo o Hamas, 20 pes-
soas morreram em ataque aé-
reo, quando uma multidão
aguardava a distribuição de
ajuda humanitária. Israel ne-
gou a acusação.

Segundo o grupo radical, as
negociações para um cessar-
fogo falharam nas últimas se-
manas devido à rejeição de
Netanyahu em relação às exi-
gências do Hamas, que incluem
cessar-fogo permanente, reti-
rada israelense  da Faixa de
Gaza, a volta  dos deslocados
no Sul do enclave, ao centro e
ao norte, e o aumento da ajuda
humanitária sem restrições.

No fim de fevereiro, o Ha-
mas recebeu proposta resul-
tante de negociações para tré-

gua em Gaza, feitas em Paris.
O documento incluía pausa de
40 dias em todas as operações
militares e troca de prisionei-
ros palestinos  por reféns is-
raelenses numa proporção de
dez para um, números que se
assemelham aos da mais re-
cente proposta do Hamas.

O grupo extremista disse
que iria estudar a proposta,
mas Israel rejeitou-a pronta-
mente, insistindo que  o seu
objetivo, a longo prazo, de pôr
fim à guerra apenas terminaria
com a destruição do Hamas.

Os ataques aéreos, terres-
tres e marítimos contra Gaza
já mataram mais de 31 mil
pessoas e feriram cerca de
71.500 desde outubro, de acor-
do com as autoridades de saú-
de do território. O conflito alas-
trou-se, entretanto, a outras
partes do Oriente Médio.

Hamas quer trégua; Israel
fala em exigências irreais

Acordo prevê liberação de reféns israelenses e prisioneiros palestinos

FIM DE SEMANA, 16 E 17 DE MARÇO DE 2024
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Letícia Leite 

De um jeito ou de outro, zé Felipe
quer ser o dono do hit do verão. O can-
tor das músicas chicletes ‘Roça em
Mim’, ‘Toma Toma Vapo Vapo’, retorna
aos palcos de Goiânia, sua cidade natal,
após cinco anos, mas dessa vez de for-
ma ainda mais especial ao lado de sua
esposa Virginia Fonseca. O casal co-
memora o segundo ano da label  ‘Mal-
vada Sunset’, na Capital sertaneja com
show do cantor, presença da influen-
ciadora digital e apresentações de luan
Pereira e Jiraya uai, na Arena Multi-
place, a partir das 15h. 

O evento promete agitar Goiânia
com músicas do artista que fazem su-
cesso por todo país nas plataformas
de músicas. Do bom dia com coreo-
grafias que viralizam ao diário beijo
de boa noite, o casal que para tudo
nas redes sociais decidiu inovar mais
uma vez com a festa aberta ao público.
Com a primeira edição no aniversário
de Virginia, no ano passado, Gover-
nador Valadares foi ambientado no
clima do clipe mais visto no Youtube
em 2022 que dá nome ao projeto, e
este ano trouxeram essa festa para o
público goiano.

zé Felipe descreve o momento com
um sentimento de felicidade, após o
retorno de cinco anos aos palcos de
Goiânia. “é muito gostoso, e é um lugar
que eu menos canto, é a minha cidade,
onde eu nasci. E tá podendo vir pra
Goiânia, cantar aqui em casa, ver ami-
gos da infância. Junto comigo aqui
nesse show, a emoção é muito forte,
tenho certeza que a gente vai passar
uma noite especial juntos”, afirma.

O artista é conhecido por mesclar
funk, eletrônico, reggaeton, piseiro e
bregadeira romântico, cita que não
possui rótulos quando se trata de mú-
sica. “Eu sou um cara que gosto de
escutar de tudo, sabe? E eu acho que
quando a gente se rotula, a gente se
limita. E a música é tão ampla, tão
grande. Tem tantos gêneros aí pra fa-
zer. E se você ficar só no eu sou um
cantor sertanejo, funk e reggaeton.
Você vai ter que fazer aquilo pelo
resto da vida. E fica chato. Começa a
entrar no automático e deixa de ter
aquela parada que é o massa da mú-

sica, que é a emoção, que é você sentir,
fazer aquilo com prazer. Aí eu acho
que perde o brilho da parada”, destaca.
“Eu gosto muito de sertanejo. Mas eu
amo o sertanejo antigo. Não me vejo
fazendo esse sertanejo que rola hoje,
nada contra, eu gosto de escutar. A
apreciação é uma coisa e a identidade
é outra”, finaliza. 

Atrações da 
Malvada Sunset

O cantor explica que a escolha
das atrações do festival aconteceu
com o plano de trazer uma diversi-

dade de estilo musical que o país
oferece, para o palco da Capital. “Eu
acho massa, porque no Brasil a gente
tem quase um continente na mão, é
gigante isso aqui, né? Então, cada lu-
gar tem um estilo, tem o Jiraya uai,
do eletrofunk. O luan, dispensa co-
mentários também, tá super bem. E
são pessoas, eu conheço o trabalho.
O luan, já gravamos duas músicas
juntos. é um moleque super do bem,
coração bom. E é bom a gente estar
com pessoas que a gente gosta, curte
o trabalho e tem uma intimidade.
Vamos que vamos”, descreve. 

Nova fase
‘Coloca O Capacete’ é um bordão

usado por zé Felipe  em suas músicas,
e que alguns meses atrás se tornou
título de seu último álbum, e ele explica
que o termo nasceu após uma gravação
com o Mc Kevinho. “Quando eu gravei
a música com o Kevinho, ele falou na
música e eu falei, velho, que massa
isso, porque você não usa ele? Ah, não,
zé. Aí eu falei, então vou usar. Ele
falou que podia usar e eu roubei dele,
e pegou”, brinca.

Desde o lançamento do álbum ‘Co-
loca O Capacete’, o público já notava a
cumplicidade explícita entre zé e Vir-
ginia, que além de participar dos clipes
também assinou a direção. Ele que vi-
nha de lançamentos de singles, com
músicas separadas, mostrou que já tem
um tempo que queria fazer algo mais
planejado. Responsável pela parte mu-
sical, foram produzidas 20 músicas no
total, já Virginia fez toda estética e o
roteiro dos clipes. 

O filho do cantor leonardo se emo-
ciona ao lembrar da parceria que cons-
truiu do relacionamento com a influen-
ciadora digital. “Eu sou a calmaria da
Virgínia, ela me puxa, sabe? Ela me
joga pra frente e a gente se completa.
Eu sou muito agradecido a Deus. Eu
tenho 25 anos e conquistei tanta coisa
que eu falo que dinheiro não compra
com tão pouco tempo. Eu casei com
uma mulher incrível, tenho uma família
incrível, a gente tem saúde que é o
primordial de tudo”, afirma.

Ao lado do produtor musical Newton
Fonseca, do sucesso ‘Só tem Eu’, o com-
pilado do albúm explorou a versatilidade
do artista, misturando vários gêneros
nos títulos ‘Voltei pra Cachorrada’, ‘Fica
Aqui’, ‘Vai Magrin’, ‘Então Vai’, ‘Modo
Safado’ e ‘Summer’, e são os sucessos
que ele garante que não vai faltar na
festa. Os últimos ingressos para a Sunset
podem ser adquiridos no site
(brasilticket.com). (Especial para O Hoje)

SERVIÇO
Malvada Sunset
Quando: Sábado (16)
Onde: Alameda Barbacena, Vila Alto
da Glória - Goiânia
Horário: 15h
Ingressos: (brasilticket.com)

zé Felipe se apresenta com a esposa Virginia Fonseca na Malvada Sunset, além de luan Pereira e Jiraya uai

Essência

Coloca o capacete 
que lá vem pedrada
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O casal promete deixar o verão na capital goiana ainda mais quente com o festival 

Fotos: Leandro Braz/O HOJE



14 n Essência

A obra narra a divertida
perseguição entre Dona

Antônia, uma idosa simpática
e amante dos animais, e

Chica, uma gata gulosa que
roubou o toucinho da tutora

LIVRARIA
t
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CELEBRIDADES

Na última sexta-feira (15), Faustão
se pronunciou a respeito de sua
saúde, após o transplante de rim.
Segundo boletim médico, emitido
pelo Hospital Albert Einstein, de
São Paulo, o apresentador passou
por uma embolização por conta do
não funcionamento do órgão. A em-
bolização é um procedimento ci-
rúrgico em que o fornecimento de
sangue é interrompido proposital-
mente em uma parte do corpo. Se-
gundo o boletim, “o processo de

embolização foi feito para resolver
questões linfáticas que estavam atra-
sando sua recuperação. O implante
renal foi bem-sucedido, mas o pa-
ciente ainda aguarda pelo início do
funcionamento do órgão”. Ainda
internado, Faustão, porém, está bem
e muito confiante. Ao jornal O Globo
disse: “Fiz todos os exames, está
tudo ok com o rim, (mas) às vezes
demora até um mês. Tô na espera,
na arte da paciência”. (OFuxico, An-
dréia Takano). 

“Está tudo OK com o rim”, tranquiliza Faustão

Espetáculo ‘Ao
Alcance das Mãos’
promove reflexão
sobre substituição
dos afetos pessoais
O coreógrafo Marcus Nascimento
destaca a importância de um retorno
às interações genuínas e ao toque
humano em meio à era da tecnologia

Luana Avelar 

Na última quinta-feira
(14), o Centro Cultural da
uFG recebeu a CenÁpice
Cia de Dança. O grupo
apresentou o espetáculo
‘Ao Alcance das Mãos’,
uma produção que provo-
cou reflexões sobre temas
contemporâneos como dis-
tanciamento social e a
substituição dos afetos pes-
soais por dispositivos tec-
nológicos, como telefones
celulares e televisão.

No centro das perfor-
mances, estiveram os ta-
lentos de Marcus Nasci-
mento, coreógrafo, junto
com as dançarinas Giulia
Viana e lorena Siqueira.
Em entrevista, o coreógra-
fo, responsável pelo espe-
táculo, destacou a essência
da produção e sua rele-
vância no cenário contem-
porâneo. Nascimento com-
partilhou a inspiração por
trás da obra.

Concebido em 2016, ‘Ao
Alcance das Mãos’ surge
como uma resposta à mu-
dança na dinâmica da co-
municação entre as pes-
soas. Nascimento enfatiza
que, muitas vezes, a pro-
ximidade física não se tra-
duz em conexão humana,
sendo eclipsada pela de-
pendência excessiva dos
dispositivos eletrônicos.

“é essencial um retor-
no às interações genuínas,
à sensibilidade e ao toque
humano”, ressalta o co-
reógrafo. “Muitas vezes,
as pessoas estão próximas
umas das outras, mas ao
invés de se comunicarem,
estão imersas em seus dis-
positivos eletrônicos, o
que as impede de se per-
ceberem e se conectarem

verdadeiramente umas
com as outras”.

Sobre a experiência de
apresentar o espetáculo
em Goiânia, cidade natal
da companhia, Nascimen-
to expressa um sentimento
especial devido ao caloro-
so acolhimento do público
local. A conexão com a co-
munidade é valorizada,
refletindo os sete anos de
dedicação da companhia
à cena artística da região.

“O público de Goiânia
é muito especial para nós.
Temos sete anos de exis-
tência e ensinamos aqui,
temos nossos amigos aqui.
é sempre muito especial
estar em Goiânia por esse
compartilhamento”.

Quanto às próximas
apresentações, Nascimen-
to revela que o espetáculo
que já passou por Belo
Horizonte em fevereiro
também será apresentado
no teatro do Instituto Fe-
deral de Goiás (IFG), na
próxima segunda-feira
(18), e a turnê será en-
cerrada no Teatro Cacilda
Becker, no Rio de Janeiro,
reconhecido como um
epicentro da dança na ci-
dade. Ele destaca também
o apoio fundamental de
instituições como o Fundo
de Arte e Cultura do Es-
tado de Goiás, que possi-
bilitam o avanço da com-
panhia e a produção de
novos trabalhos. 

CenÁpice Cia de Dan-
ça é um grupo de Dança
Contemporânea da cida-
de de Goiânia que surge
em 2016 e se torna espe-
cial pelo compartilha-
mento de experiências
entre leidy Escobar, e
Marcus Nascimento. (Es-
pecial para O Hoje)

A intensidade emocional das performances de Giulia Viana
e Lorena Siqueira cativou o público presente no CCUFG

Luana Avelar

Na contramão de um
mundo cercado por telas e
veloz, que glorifica as inova-
ções em detrimento do pas-
sado, a premiada escritora
infantil Cléo Busatto revisita
uma parlenda famosa das an-
tigas gerações para promover
o contato de crianças com a
sabedoria popular. Na relei-
tura de ‘Cadê o toucinho que
estava aqui?’, as protagonistas
são Dona Antônia, uma idosa
simpática e amante dos ani-
mais, e Chica, uma gata gulosa
que sempre devora a comida
deixada na mesa.

Acompanhados pelas
ilustrações de Fereshteh Na-
jafi, feitas em acrílico, com
aquarela e lápis de cor, os
pequenos leitores passeiam
por todos os cômodos da
casa das personagens de-
pois que a gatinha pega o
pedaço de toucinho da tu-
tora. Por causa disso, Dona
Antônia corre atrás de Chi-
ca, enquanto ambas entoam
os versos conhecidos por
muitos brasileiros.

Para aprofundar a rima,
a autora apresenta um des-
fecho diferente, introduz a
figura da idosa e foca nos
sentimentos que envolvem a
breve perseguição. Nesta cor-
rida para salvar a fatia de
carne, a mulher decide olhar
embaixo da cama, porém fica
presa ali. Com medo e sem
saber como reagir, o bicho
de estimação vai encontrar
uma forma de salvá-la da-
quela situação e fazer as pa-
zes com ela após ter pegado
o precioso alimento.

A partir desta proposta,
Cléo Busatto mostra os im-
pactos de diversos tipos de
emoções no cotidiano, como
irritação, medo, compaixão,
alegria e diversão, ao passo
que defende a relação de
companheirismo existente
entre seres humanos e ani-

mais. Além de ser uma forma
de se reconectar com o co-
nhecimento popular, Cadê o
toucinho que estava aqui?
amplia o vocabulário emo-
cional, proporciona com-
preensão de mundo e remete
às brincadeiras do passado
que desenvolvem as poten-
cialidades criativas do pú-
blico infantil.

A autora 
Finalista do Prêmio Jabuti

em 2023, com o livro infantil
‘um lago, um menino e a lua’,
e em 2016, com ‘A fofa do
terceiro andar’, Cléo Busatto
tem 41 obras publicadas e
mais de 450 mil exemplares
vendidos. Dedicada princi-

palmente à literatura infantil
e infantojuvenil, teve sete pu-
blicações aprovadas no Pro-
grama Nacional do livro e
do Material Didático (PNlD),
entre elas, ‘A última livraria
da minha rua’ (2024), ‘Os mi-
núsculos’ (2023) e ‘O tempo
das coisas’ (2022). Também
mestre em Teoria literária,
forma mediadores de leitura
pelo país e promove o projeto
‘Histórias da Cléo’, interven-
ção artística-literária que já
atravessou 29 cidades com
menos de 20 mil habitantes
no Paraná. Agora, publica
‘Cadê o toucinho que estava
aqui?’, releitura da popular
parlenda brasileira. (Especial
para O Hoje)

Cadê o toucinho 
que estava aqui?
Finalista do Jabuti 2023, Cléo Busatto publica 
releitura de antiga parlenda para transmitir 
a sabedoria popular às novas gerações

Observatório dos Famosos

Divulgação
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

o desenrolar de alguns as-
suntos antigos estão te causando
desconforto e confusão emocio-
nal. estes sentimentos derivam
de medos e carências que já po-
dem ser superados. Você está
pronto para compreender o pro-
cesso e encará-lo com uma nova
mentalidade. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Há energia e vitalidade para
investir num novo projeto, mas
para prosseguir e desenvolver
suas ideias, você não deve dis-
torcer a realidade nem se deixar
enganar pela opinião alheia. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Você está em destaque e o
momento é excelente para de-
senvolver atividades e projetos
que evidenciem seus conhecimen-
tos e ideias inovadoras. apenas
alinhe as expectativas, pois algu-
mas experiências do passado po-
dem ter deixado marcas emocio-
nais que te aprisionam no medo. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

a compreensão de uma situa-
ção do passado e a superação
dos traumas vividos são como
molas propulsoras do seu cresci-
mento. Já é tempo de entender
quais pessoas e grupos não fazem
mais parte da sua vida por não
compartilharem dos mesmos
ideais. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

um amigo te ajuda a desen-
volver uma nova perspectiva sobre
um assunto antigo e mal resolvido.
ele irá desafiar seus medos e o
fazer sair do casulo em busca de
liberdade e relações mais iguali-
tárias, em especial com irmãos e
parentes. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Você tem metas ambiciosas e
certamente elas terão êxito, mas
para isso é preciso se organizar,
definir as etapas e se unir a pes-
soas que compartilhem de seus
ideais e que colaborem nesta
construção em equipe. atenção
com desentendimentos, confu-
sões e enganos. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

o excesso de trabalho e o
peso da repetição de algumas ta-
refas podem estar causando des-
gaste emocional. Há um universo
de possibilidades para você ex-
plorar, vá em busca de novas ex-
periências.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Pulsa em você um desejo in-
tenso de liberdade, porém os fan-
tasmas do passado mexem com
a autoestima e te fazem duvidar
de si. ao compreender os padrões
mentais que te aprisionam, você
poderá romper os ciclos desgas-
tados e viver com mais leveza.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Seus relacionamentos estão
em crescimento e novos projetos
e ideias surgem dessas uniões. o
diálogo é fundamental para re-
solver conflitos antigos e pendên-
cias, trazendo à mesa de nego-
ciação os sonhos e esperanças
de cada um. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

em breve você colherá os fru-
tos do seu trabalho, mas antes é
preciso despertar seu lado em-
preendedor e colocar suas habi-
lidades e ideias em ação. não te-
nha medo ou insegurança de
compartilhar seu conhecimento
com os colegas.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

está na hora de mostrar ao
mundo suas invenções, sua cria-
tividade e capacidade de liderar
equipes e grupos. Mesmo que
haja o medo de não ser reconhe-
cido, você está pronto emocional
e mentalmente para superar o
que foi vivido em experiências
passadas. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

a vida em família e a relação
com os irmãos e parentes está te
levando a tomar consciência de
feridas profundas da infância. ao
elaborar esses conteúdos internos,
você será capaz de romper com
a necessidade de se encaixar.
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A Secretaria de Estado da
Cultura (Secult), por meio
da gerência de Fomento ao
Audiovisual e Salas de Cine-
ma, está com inscrições aber-
tas até o dia 15 de abril, para
a oficina gratuita ‘Atuação
Básica para Cinema - Expres-
são Corporal e suas Aplica-
ções na Atuação para o Ci-
nema e Audiovisual’, com a
roteirista e produtora Nayara
Tavares.  O curso será reali-
zado no dia 20 de abril, em
formato presencial, das 14h
às 18h, na Sala de multimídia
João Bênnio, na Vila Cultural
Cora Coralina.

Os interessados devem se
inscrever pela plataforma
Mapa Goiano (mapagoiano.cul-
tura.go.gov.br), na aba ‘Opor-
tunidades’. Serão disponibili-
zadas 30 vagas. Caso sejam re-
cebidas mais de 30 inscrições,
a organização considerará a
inscrição recebida por ordem
de envio de horário e data.

A oficina irá oferecer aos
alunos uma introdução ao
mundo da arte atuação, com
objetivo de proporcionar uma
compreensão básica dos ele-
mentos fundamentais da per-
formance de atuação para ci-
nema e incentivar o desen-
volvimento de habilidades
específicas relacionadas à ex-
pressão corporal, vocal, emo-
cional e criativa.

A palestrante
Natural de Goiânia, Naya-

ra Tavares é graduada em Ci-
nema e Audiovisual pela uni-
versidade Estadual de Goiás
(uEG - 2023). No âmbito da
apresentação e produção,
contribuiu ativamente na
uEG TV, destacando sua ver-
satilidade artística que se es-
tendeu à televisão e ao You-
Tube, onde teve participação
expressiva nos programas
‘Nerdista’ (2015), ‘Curta Aí’
(2019) e ‘Casa Comigo’ (2020),
veiculados pela uEGTV. Seu
talento e dedicação foram re-
conhecidos ao receber o prê-
mio de Melhor Atriz no re-
nomado Festival de Jericoa-
coara, pela sua atuação no

filme ‘Marcas d’água’, dirigido
por Thais Oliveira (2012). Em
2022, paralelamente, produ-
ziu e também apresentou o I
Kino- Script - Concurso de
Roteiro Audiovisual.

Nayara também trabalhou
como estagiária de suporte
audiovisual em EAD no Insti-
tuto Federal de Goiânia (IFG).
No ano de 2023, assume múl-
tiplos papéis como diretora,
jornalista, roteirista e apre-
sentadora no programa ‘Mo-
saico - Sesc’. O destaque como
diretora veio com o filme ‘Dan-
çando com as letras’, o qual
dirigiu, roteirizou e produziu,
sendo premiado como Melhor
Curta-Metragem pelo Júri Po-
pular no prestigiado Festival

Internacional de Goiânia.
Além de atuar como assisten-
te/operadora de estúdio no
Goiás TEC. Entre 2002 e 2013,
participou das peças ‘Capitães
de Areia’ (Jorge Amado), ‘Brin-
katores’, ‘Palhaçaria Teatral’
e também no Projeto de Ex-
tensão PuC Goiás 2013, sob a
direção de Marlos Pedrosa.
(Especial para O Hoje)

SERVIÇO 
Oficina ‘Atuação Básica
para Cinema’
Quando: 20 de abril
Onde: R. 3, S/N, St. Central -
Goiânia
Horário: das 14h às 18h
Inscrições: (mapagoiano.cul-
tura.go.gov.br)

Malvada sunset 
neste  sábado (16), Goiâ-

nia é agitada pelo evento
‘Malvada Sunset’, na arena
Multiplace, com a presença
do cantor Zé Felipe e da in-
fluenciadora Virginia Fonseca
e com a participação de luan
Pereira e Jiraya uai, a partir
das 15h. Prometendo uma
tarde de muita música e di-
versão, o festival se torna
uma opção imperdível para
os amantes da cena musical
em Goiânia. os ingressos po-
dem ser adquiridos no site
(brasilticket.com). Quando:
Sábado (16). onde: alameda
Barbacena, Vila alto da Glória
- Goiânia. Horário: 15h. in-
gressos: (brasilticket.com)

encontro de Colecionado-
res de Miniaturas 

neste sábado (16) e do-
mingo (17), o Shopping Cer-
rado sedia um emocionante
encontro de Colecionadores
de Miniaturas. o evento, em
parceria com o Projeto 1/64,
promete uma jornada cheia
de diversão das 10h às 22h
na praça de alimentação do
mall, oferecendo uma ampla
gama de atividades. Com en-
trada gratuita, os aficionados
por miniaturas de carros, mo-
tos e aviões encontram neste
evento um verdadeiro paraíso
para sua paixão. Quando: até
17 de março. onde: avenida

anhanguera, nº 10.790, Setor
aeroviário - Goiânia. Horário:
10h. entrada gratuita

Palco Delas
em honra ao Dia interna-

cional das Mulheres, o Shop-
ping estação Goiânia apre-
senta o Palco Delas. Realizada
aos sábados de março, a partir
das 12h30 na praça de ali-
mentação do mall, esta atra-
ção gratuita oferece uma série
de pocket shows com talen-
tosas cantoras goianas. Com
artistas como Débora Solar,
Maria Ribeiro, Jaqueline leal
e a dupla anne e Raquel, o
Palco Delas proporciona um
ambiente descontraído e ani-
mado para celebrar e reco-
nhecer as conquistas das mu-
lheres. Quando: Sábado (16) .
onde: av. Goiás, nº 2151, Cen-
tro - Goiânia. Horário: 12h30.
entrada gratuita.

aline Galvão e Banda no
Lowbrow

Prepare-se para uma noite
repleta de música envolvente
com aline Galvão e sua banda
no lowbrow lab art & Boteco.
Com um repertório diversifi-
cado que abrange desde clás-
sicos do rock até R&B e soul,
aline Galvão e sua banda pro-
metem agitar o público, a par-
tir das 22h30, neste sábado
(16). Quando: Sábado (16).
onde: Rua 115, nº 1684, Setor
Sul - Goiânia. Horário: 22h30. 

up summit
neste domingo (17), às

9h, finaliza a programação
do up Summit, que realizou
três dias de imersão no mun-
do do empreendedorismo.
organizado por Wasley Costa,
o evento é realizado no Cen-
tro de Convenções da PuC-
Go e conta com mais de 20
palestras, reunindo grandes
nomes do cenário empresa-
rial, como Paulo Muzy, Joel
Jota e Caito Maia. Quando:
até 17 de março. onde: av.
engler, nº 507, Jardim Mariliza
- Goiânia. Horário: Das 9h. 

st. Patrick’s Day no Mr.
Hoppy 

neste domingo (17), a par-
tir das 18h, Chope Verde, Mú-
sica ao Vivo e Diversão o Mr.
Hoppy Goiânia prepara uma
celebração animada para o
St. Patrick’s Day, oferecendo
chope verde por R$10, músi-
ca ao vivo e decoração te-
mática. Com diversas bandas
se apresentando ao longo
do fim de semana, o local
promete uma experiência
descontraída para os clientes,
sem cobrança de entrada,
couvert ou taxa de serviço.
Quando: Sábado (17). onde:
av. T-10, nº 834, St. Bueno -
Goiânia. Horário: 18h. 

arte Plena ocupa MaC
o MaC Goiás - Centro

Cultural oscar niemeyer re-
cebe o projeto arte Plena
ocupa MaC, uma iniciativa
que promete enriquecer o
cenário cultural da cidade
ao longo de quatro meses.
o primeiro módulo, intitu-
lado ‘Percursos Plurais’, apre-
senta uma série de mostras
e ações relacionadas, des-
tacando importantes artistas
brasileiros. Com entrada gra-
tuita, a exposição estará em
cartaz até 28 de abril, das
11h às 17h, oferecendo uma
experiência imersiva na arte
contemporânea. Quando:
até 28 de abril. onde: Go
020, KM 1 - Goiânia. Horário:
11h. entrada gratuita. 

oficinas de pintura em tela
neste domingo (17), das

13h às 19h, acontecem ofi-
cinas de pintura em telas,
acrílica ou guache, para
crianças no Shopping Bou-
gainville. a idade para par-
ticipar da oficina que dura
de 45min é de 3 a 12 anos,
mas menores de 03 anos
podem fazer acompanhados
de um responsável. o in-
gresso individual, vendido
a vinte e cinco reais por ofi-
cina, pode ser adquirido no
local do evento ou na pla-
taforma (sympla.com).
Quando: Sábado (17). onde:
R. 9, nº 1855, St. Marista -
Goiânia. Horário: 13h. in-
gressos: (sympla.com)

Os ingressos para a Malvada Sunset estão à venda no site brasilticket.com 

AGENDA
t

CulTuRal 

Secult Goiás abre inscrições para oficina
gratuita ‘Atuação Básica para Cinema’

Instagram/@zefelipecantor

Freepik

Oportunidade de desenvolver suas habilidades artísticas e se inspirar na trajetória de Nayara Tavares
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Imaginário – Brinquedo Dia-
bólico (imaginary, 2024, eua)
Duração: 1h 44min. Direção: Jeff
Wadlow. elenco: DeWanda Wise,
Tom Payne (ii), Taegen Burns
Gênero: Horror. Cinemark Flam-
boyant: 14h15, 17h, 19h30. Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h20, 15h50, 18h20, 20h45. Ki-
noplex Goiânia: 14h20, 16h40.
Cineflix aparecida: 18h25, 16h40,
19h10, 19h30, 21h40, 22h. Mo-
viecom Buriti: 17h20, 18h50,
19h30, 21h40. Cinex oscar nie-
meyer: 14h30, 16h45, 21h10.

Uma Vida – A História de Ni-
cholas Winton  (one life, 2024,
eua) Duração:  1h 49min. Direção:
James Hawes. elenco: anthony
Hopkins, Johnny Flynn, Helena
Bonham Carter. Gênero: Drama.
Cinemark Flamboyant: 13h55,
13h45, 16h20, 18h45, 21h15. Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h50, 16h20, 18h50, 21h20. Mo-
viecom Buriti: 17h20, 18h50,
19h30, 21h40. Cinex oscar nie-
meyer: 14h30,16h45, 21h10.

eM CaRTaZ

Os Farofeiros 2 (os Farofeiros
2, 2024, Brasil) Duração: 1h
44min. Direção: Roberto Santucci.
elenco: Cacau Protásio, Marcos
Pitombo, Maurício Manfrini. Gê-
nero: Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 14h50, 17h20,19h50, 21h,
22h15. Cinemark Passeio das
Águas: 15h30, 16h40, 18h, 20h30,
21h40. Kinoplex Goiânia: 14h10,
16h30, 18h45, 21h. Cineflix apa-
recida: 14h35, 17h, 19h25, 21h50.
Moviecom Buriti: 16h50, 19h,
19h40, 21h10. 

Desespero Profundo (no Way
up, 2024, Reino unido) Duração:
1h 30min. Direção: Claudio Fah.
elenco: Sophie Mcintosh, Phyllis
logan, Colm Meaney. Gênero:

ação, Drama, Suspense. Cine-
mark Passeio das Águas: 15h10,
17h45, 20h15. Cineflix apareci-
da: 17h10, 19h20, 21h30. Mo-
viecom Buriti: 17h45, 19h20. 

Apaixonada (apaixonada,
2024, Brasil) Duração: 1h 35min.
Direção: natália Warth. elenco:
Giovanna antonelli, Danton
Mello, Rodrigo Simas. Gênero:
Comédia, Romance. Cinemark
Flamboyant: 14h, 20h. Movie-
com Buriti: 17h45, 21h50. 

Garra de Ferro (The iron Claw,
2024, Reino unido) Duração:
2h 13min. Direção: Sean Durkin.
elenco: Chavo Guerrero Jr., Zac
efron, Sam Franich. Gênero:
Biografia, Drama. Moviecom
Buriti: 16h10, 21h40. 

Duna (Dune: Part Two, 2024,
eua). Duração: 2h 46min. Di-
reção: Denis Villeneuve. elen-
co: Timothée Chalamet, Zen-
daya, Rebecca Ferguson. Gê-
nero: Drama, Ficção Científica.
Cinemark Flamboyant: 14h30,
16h40, 18h, 20h15, 21h30. Ci-
nemark Passeio das Águas:
17h30, 21h. Kinoplex Goiânia:
14h, 16h20, 17h20, 19h40,
20h40. Cineflix aparecida:
14h40, 18h, 20h40, 21h20. Mo-

viecom Buriti: 16h, 19h15, 21h.
Cinex oscar niemeyer: 14h20,
20h30, 20h45.

O Reino Gelado: A Magia
Continua (Snow Queen and
The Princess, 2024, Rússia).
Duração: 1h 20min. Direção:
Vlad Barbe/Maksim Sveshni-
kov. Gênero: animação. Cine-
flix aparecida: 15h.

Demon Slayer: Kimetsu No
Yaiba – Para a Vida do Espa-
dachim (Demon Slayer: Kimet-
su no yaiba - To the Hashira
Training, 2024, Japão) Duração:
1h 44min. Direção: Haruo So-
tozaki. elenco: natsuki Hanae.
Kengo Kawanishi, araki Kieto.
Gênero: ação, animação, Dra-
ma, Fantasia, Histórico. Cine-
mark Passeio das Águas: 14h40. 

O Menino e a Garça (o Menino
e a Garça, 2024) Duração 2h.
Direção: Hayao Miyazaki. elen-
co: Soma Santoki, Masaki Suda,
Kô Shibasaki. Gênero: ação,
animação. Cinemark Flam-

boyant: 15h, 17h45. Kinoplex
Goiânia: 14h50. 

Zona de Risco (land of Bad,
2024, austrália) Duração: 1h
50min. Direção: William eubank.
elenco: Russell Crowe, liam
Hemsworth, Milo Ventimiglia.
Gênero: ação, Suspense. Cine-
mark Passeio das Águas: 17h. 

Madame Teia (Madame Web,
2024, eua) Duração: 1h 57min.
Direção: S.J. Clarkson. elenco: Da-
kota Johnson, Sydney Sweeney,
Celeste o’Connor. Gênero: ação,
Fantasia. Cinemark Flamboyant:
22h. Cineflix aparecida:16h50. 

Bob Marley - One Love (Bob
Marley - one love, 2024, eua)
Duração: 1h 47min. Direção:
Reinaldo Marcus Green. Gêne-
ro: Biopic, Drama, Musical. Ci-
nemark Flamboyant: 13h50,
16h15. Moviecom Buriti: 21h50.

Pobres Criaturas (Poor Things,
2023, eua) Duração: 2h 21min.
Direção: yorgos lanthimos.
elenco: emma Stone, Mark Ruf-
falo, Willem Dafoe. Gênero: Co-
média, Drama, Mistério, Ro-
mance. Cinemark Flamboyant:
18h45. Kinoplex Goiânia: 17h30. 

Todos Menos Você (anyone But
you, 2024, eua) Duração: 1h
44min. Direção: Will Gluck. elen-
co: Sydney Sweeney, Glen Powell,
alexandra Shipp. Gênero: Co-
média, Romance. Cinemark
Flamboyant: 15h15, 17h45. Ci-
nemark Passeio das Águas:
19h15. Moviecom Buriti: 16h40.

Wish: O Poder dos Desejos
(Wish, 2023, eua) Duração:
1h 42min. Direção: Chris Buck,
Fawn Veerasunthorn. elenco:
ariana DeBose, Chris Pine,
alan Tudyk. Gênero: anima-
ção, aventura, Família. Mo-
viecom Buriti: 15h.

tCINEMA

Jessica volta 

para a casa de 

sua infância e sua

enteada mais nova,

Alice, encontra um

urso de pelúcia

chamado Chauncey.

O comportamento 

de Alice se torna

cada vez mais

preocupante e

Jessica percebe que

Chauncey é muito

mais que um

brinquedo

Divulgação
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Desde sexta-feira (15), os
boletos bancários ganharam
mais agilidade em seu proces-
samento. Os documentos pagos
até as 13h30 poderão ser com-
pensados no mesmo dia, de-
pendendo do contrato que o
credor mantiver com a sua
instituição financeira para
emissão do documento. A in-
formação é da Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban).

O prazo de liquidação da
cobrança no mesmo dia é de-
finido pelas instituições ban-
cárias como D+0 [zero]. Segun-
do a Febraban, o pagamento
realizado após este horário
continuará com a liquidação
no próximo dia útil ou D+1,
prazo no jargão bancário.

Para a Febraban, a novi-
dade faz parte de um projeto
de modernização desta mo-
dalidade de pagamento e en-
volverá 136 instituições ban-
cárias. A expectativa do setor
é que, inicialmente, 57% dos
boletos possam ser processa-
dos no mesmo dia, enquanto
43% seriam no prazo D+1 para
os pagamentos feitos após o
horário limite.

A medida terá impacto so-
mente para o credor do docu-
mento, ou seja, aquele que irá
receber o dinheiro no mesmo
dia. Nada mudará para quem
paga o boleto diretamente. Mas

no caso do e-commerce, a Fe-
braban considera que a agili-
dade na liquidação do boleto
trará vantagens ao comércio
e aos compradores.

Quanto ao e-commerce, por
exemplo, “vemos também van-
tagens para os compradores,
que poderão ter o processo de
entrega de mercadorias feito
com mais rapidez”, afirmou o
diretor-adjunto de Serviços da
Febraban, Walter Faria.

A entidade prevê que, após
a implantação da moderniza-
ção e se as compensações no
mesmo dia funcionarem sem

nenhuma ocorrência técnica,
a Febraban iniciará estudos
para trazer toda a liquidação
de boletos para o prazo D+0,
no mesmo dia de pagamento
do boleto.

Utilização
O boleto bancário é o

quarto meio mais usado pe-
los brasileiros para pagamen-
tos de contas de consumo no
dia a dia. Em 2023, os bancos
registraram 4,2 bilhões de
transações realizadas via bo-
letos, totalizando R$ 5,8 tri-
lhões. Superando os boletos,

figuram como meios de pa-
gamentos preferidos em 2023
o PIX (42 bilhões de transa-
ções), o cartão de crédito
(17,8 bilhões de transações)
e o cartão de débito (16,3 bi-
lhões de transações).

O boleto bancário é consi-
derado também como uma for-
ma eficiente de cobrança. Qual-
quer pessoa física ou jurídica
pode fazer uma cobrança por
meio de boletos bancários, bas-
ta ter uma conta bancária e
contratar o serviço diretamen-
te na instituição financeira
onde tem a conta.

O pagamento de boletos
pode ser realizado pela conta
bancária, on-line, via Internet
Banking; APP [aplicativo] por
celular; terminal de autoaten-
dimento e caixa eletrônico di-
retamente em agência bancá-
ria ou correspondentes ban-
cários, como casas lotéricas,
agências dos Correios e super-
mercados.

Desde 1994, o boleto ban-
cário é um documento usado
pelos bancos e seus clientes
para recebimento de valores
referentes a uma determinada
venda de produto ou serviço,
como no pagamento de escolas,
condomínios, planos de saúde,
consórcios, financiamentos,
cartões de crédito e cobrança
entre empresas e outros. Desde
2018, entretanto, os boletos
precisam ser, obrigatoriamen-
te, registrados, ou seja, para
emissão do boleto é necessário
enviar a requisição ao banco.

Negociação de dívidas
Além da novidade, a Fe-

braban iniciou um mutirão
de negociação de dívidas. A
campanha nacional segue
até 15 de abril e é realizada
em parceria com o Banco
Central, a Secretaria Nacio-
nal do Consumidor (Senacon)
do Ministério da Justiça e
Segurança Pública e Procons
de todo o País.

Poderão ser negociadas dí-
vidas no cartão de crédito, che-
que especial, crédito consig-
nado e demais modalidades
de crédito contraídas de bancos
e outras instituições financeiras
que estejam em atraso e não
possuam bens dados em ga-
rantia ou prescritas.

As tratativas poderão ser
feitas diretamente com a ins-
tituição financeira, em seus
canais oficiais, ou pelo portal
consumidor.gov.br, da Sena-
con. Nesse último caso, o con-
sumidor precisa ter uma conta
no Gov.br, o portal de serviços
do governo federal, com nível
Prata ou Ouro.

Também é possível recor-
rer ao Sistema Nacional de
Atendimento ao Consumidor
(Proconsumidor), que reúne
os pedidos e reclamações re-
cebidos pelos Procons e De-
fensorias Públicas de todo o
País. Essas entidades ficarão
responsáveis pelos procedi-
mentos de notificação, inter-
locução com os bancos e re-
solução da negociação. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Em 2023, bancos fi-
zeram 4,2 bilhões
de transações via
boletos

Compensação de boletos no
mesmo dia começou na sexta

Documentos pagos 
até as 13h30 poderão
ser compensados 
no mesmo dia,
dependendo do
contrato que o credor
mantiver com a sua
instituição financeira

ohoje.com
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A Segurança Pública de
Goiás terá o reforço de mais
669 policiais militares, que con-
cluíram o Curso de Formação
de Praças (CFP) da Polícia Mi-
litar nesta quinta-feira (14).
“Goiás é um verdadeiro oásis
no Brasil. Hoje, o cidadão tem
qualidade de vida e liberdade
de ir e vir”, enalteceu a coor-
denadora do Goiás Social, pri-
meira-dama Gracinha Caiado,
que representou o governador
Ronaldo Caiado na solenidade
de formatura, em Goiânia.

“A bandidagem não para.
Não será fácil, mas é muito
importante dizer que, aqui
em Goiás, quem vence essa
guerra todos os dias são vocês.
Com a vitória de vocês quem
ganha é toda a sociedade”,
ressaltou Gracinha, ao enal-
tecer o esforço dos formandos
do curso destinado aos poli-
ciais aprovados no concurso

público realizado em 2022.
“Tenham a certeza do respaldo
e todo apoio para que possam
exercer o papel de combate à
criminalidade e de proteção
das famílias goianas em todos
os quadrantes desse estado”,
sublinhou.

Os alunos do curso foram
habilitados para, a partir de
agora, executar atividades de
policiamento ostensivo e de

manutenção da ordem. “Fazer
parte dos quadros da PMGO é
um exercício diário de respon-
sabilidade, integridade e com-
promisso com Goiás. é por isso
que são vocês que estão aqui
hoje, estão qualificados para
essa missão”, salientou o vice-
governador Daniel Vilela, que
enfatizou os deveres do grupo
que chega ao efetivo policial
goiano. “O crime avançava e

as nossas forças de segurança
estavam desmotivadas. O go-
vernador Ronaldo Caiado mu-
dou essa realidade”, lembrou.

Sacerdócio
Com o término do CFP, os

novos policiais militares serão
empregados em todo o estado
e atuarão nos mais diversos
serviços e unidades. “Os for-
mandos não entraram numa

instituição para ter uma pro-
fissão. Todos têm verdadeira-
mente um sacerdócio. Não se-
rão meros cumpridores de ob-
rigações, mas terão compro-
metimento com todo o povo
do estado de Goiás”, frisou o
comandante-geral da PMGO,
André Avelar.

O curso foi ministrado nas
dependências do Comando da
Academia de Polícia Militar,
em Goiânia, com a duração de
1.693 horas-aula para os 656
praças combatentes e 1.793
horas-aula para os 13 praças
músicos. “Foi proporcionado
o melhor tipo de instrução pos-
sível. Não economizaram em
efetivo, colocaram pessoas es-
pecializadas, usamos os me-
lhores equipamentos”, afirmou
o concluinte, soldado Carlos
Alberto de Oliveira Sobrinho.

Avaliação
A Segurança Pública do Es-

tado de Goiás tem hoje uma
das melhores avaliações do país
diante da redução drástica da
criminalidade. Segundo dados
do Observatório de Segurança
Pública, houve queda de 51,5%
no índice de homicídio doloso
de 2018 a 2023. No crime de la-
trocínio, a redução foi de 88,5%
e os casos de lesão corporal se-
guida de morte caíram 66%,
no mesmo período. No último
ano, 93 municípios goianos não
registraram homicídio. (Espe-
cial para O Hoje)

Nova turma vai tra-
balhar em todo o
Estado. “Com a vi-
tória de vocês
quem ganha é toda
a sociedade”, disse
p r i m e i ra - d a m a
Gracinha Caiado,
que representou o
governador na for-
matura

Segurança Pública ganha reforço
de 669 novos policiais militares 

Os alunos do 
curso foram
habilitados 
para executar
atividades de
policiamento e 
de manutenção 
da ordem
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